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RADIO BARCELONA 
E. A. J. - 1. 

Guía-índice o programa para el JUEVES día ^ d e Octubre de 194 5 
Mod. 310 O. Ampurfas 

Hora Emisión Título de la Sección o parte del programa Autores Ejecutante 

22h.2Q 
ffluíO 

22&#45 
23*w— 

Sf4h#~ 
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ft 

Sigue : "Capricho e spa&ol"• 
s i ó n desde "Radio-Madridl 

Eragmentos de l a película:"BAMBÚ"! 
Sardanas* 
Ret ransmis ión desde Salón de Te &á-
l e r o : b a i l a b l e s por l a Orquesta Gran 
Gasino y Ramón Busqué is . 
Fin emisión* 

Rf Ecr sako i Discos 
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Otitis ) 2 
PROGRAMA DE "RADIO-BARCELONA" E.A.J 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIIÜ 

JUEVES, 11 Octubre 1 9 4 í> 

• • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • 

<12h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFÜ! 
BARCELONA EAJ-1. al servicio de España y de suTJSudillo 
Franco» Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco* 
Arriba España» 

X- Campanadas desde la Catedral de Barcelona* 

3 - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

Xl2ht>05 Disco del radioyente. 

X±2n.55 Boletín informativo. 

\13h.— "Rosa la pantalonera119 de Alonso, fragmentos: (Discos) 

^13^.10 Boletín informativo. 

5¿131u20 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAfiA: 

1311.35 ACAtfAH VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

- Siguen: Fragmentos de "Rosa la pantalonera" f de Alonso: (Dis< 
eos) 

X 

y<13h.40 "Música de l a s Américas" : (Discos) 

}<vl31u55 Guía c o m e r c i a l . 

%14h.— Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 

> 14h.01 Actuación de l a soprano CARMEN DE FLORISTAN: Al p i a n o : Mtro 
C u n i l l : 

y^fs "Monte Carmelo" - Morento Torroba 
X&? flMi v i e j o amor" -

«g»Willoro~dug uimii'" Bulláis Viifc» 
X ' ^ V ' L a canc ión de mis sueños" - Hol lander 

X l 4 h . ü 0 Guía c o m e r c i a l . ?? 

> / l4n .25 Programa v a r i a d o : (Discos) 

V 14h.30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPASA: 

>142u55 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

* - S igue : Programa v a r i a d o : (Discos) 

X 15h#— Guía comercial* y 

X - Emisión: "Cocina selecta": 

(Texto hoja aparte) 
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Qifi°M ) 5 
- ai -

\ l5h .05 íaai Música l í r i c a seleccionada: (Discos) 
O ol¿ 

ri* *UA PJU* (Texto hoja aparte) , . 

)Q.6n*— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes. muy buenas tardes, SOCIEDAD ESPAÑOLEE RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA DE BARCELONA BAJ-1, Viva Franco. Arriba España, 

• • • • • • 

l8h #— Sintonía,- SOCIEDAD ESPAlOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-If ax servicio de España y de su Caudillo 
Franco, Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco, 
Arriba España, 

\£ - "Los éxitos de la Casa Coiumbia": f,La eterna canción11, de 
SoroSabal: fragmentos: (Discos) 

V l 9 h , — Música orquestal popular; (Discos) 
-

v#19h.30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÜA: 

^191u50 ACABAN VDES. DE OÍS LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 
X - "biografías de personajes célebres", por D, Juan Rios Sar-
- Fragmentos de películas: (Discos) miento: 

, (Texto aparte) 
20h,£f> Boletín informativo. .•... 

20h»20 Programa Serrano: Fragmentos de "Moros y Cristianos": (Discos) 

20h.45 "Radio-Deportes", 

20h#50 Danzas modernas: (Discos) 

20ku55 Guía comercial, 

21h.— .Hora exacta.- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

21h,05 LOS SIETE SAtflOS DE LA RADIO: 

(Texto hoja aparte) 

•r) 
21h,20 Selecciones populares: (Discos) 

f 
21h.32 Siguen: Selecciones populares . (Discos) 

21h.30 Cotizaciones de. Valores. 
••,»t 

2111.45 CONECTAMOS CON IUDIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

22h.lO ACAüAN YDES. DE OIB LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPASA: 

file:///l5h.05


MODIFICACIÓN PROGRAMA "RADIO-BARGELOHA" 

JHFES, li de Octubre de 1945 

A laB 21h*3° Actuación de José Eibolta y sus Muchachos, del 
Salón de Té Amaya* 



- 1 \ 
22h.lO "Capricho español", de fiimsky-Eorsakow: (Discos) \ \ 

22h.l5 Guía comercial. 
- "La anécdota del día": 

(Texte hoja aparte) 

* 

221u20 Sigue: "Capricho español11: de Rimsky-Ebrsakow: (Discos) 

22h.30 Eetransmisión désete ikadrid: Fragmentos de la película: 
"BAMbO" . 

2211.45 Sardanas: (Discos) 

23h.— Retransmisión desde Salón de Te üOLERQ: bailables por la 
Orquesta Gran Casino y Ramón Busquets. 

24h.— Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedi­
mos de ustedes hasta mañana a las doce, si Dios quiere.Se­
ñores radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPA&OLA DE 
RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAECELOHA EAJ-1. Viva Franco. 
Arriba España. 

\ 



(u/iom )g 
PROGRAMA DE DISCOS 

3 12—H J u e v e s , 1 1 de Oc tubre ,19^5 

DISCO D2L RADICY TT^ DEDICADO 6. KiffARd 

éO)G.Op . l~^üna vece poco f"a" de « EL BARBERO S SEVILLA» de R o s s i n i pac Mer­
cedes Caps i r ( 1 c) S o l . por J o s e f a G a r r i g a 

l S ^ j G . O p ^ - ^ - »o P a r a d i a o " de " L ' A Í R I C . J I A " de l ' ey s rbee r par Beniayino G i f l i 
* ( l e ) S o l . p o r Juan O l i v e r a s 

2 5 2 ) G . 3 . 3 X f a n t a s í a de " CAYALLIRI íUSTICiKA" de Mascagni por Orq. ! r arek .eber 
( 2 c ) S o l . p o r J u a n L l o v e r á s 

278)G. O * s j o t a de '» LA HílTJA" de Chapí pac H i p ó l i t o l i z a r o ( l e ) S o l . po r 
Antonio i tovira 

2 8 ) G » S a r . 5 v C " VISCA L'ALEGRlArt s a rdana de Se r ra por Cobl a rce lona ( 1 c; 
S o l . p o r Jose fa A b r i l 

3 ^ ) P . 6 - X c a n c i ó n de Leone l lo» c e " IA C - I üL OLVIDO" de Se r rano por 

Franco Mar ( 1 c) S o l . por María I l l a 

DISCO BEL RADIOYENTE 

997)G. 7— • GaafíASV1 a«jtfSteRiz T>Q c^ichi.tsr&tezrZé n i cj sol. por 
Coná%¿M y Nfori Tp^fcli 

142)G#I#P*8— ) ^ ORáN POLONESA" de Ghopin por Artro Rubins te in ( 2 c ) S o l . p o r 
M* d e l P i l a r J o f r e 

8 )P . a in .9 - -K! f CZARDA'1 de l lon t i por Rodé y su 0mm c í n g a r a ( l o ) S o l . par 
rnesto Pujol 

v. 

159^)P . 10— X VÜS DE LáS mjm* de S a l í n 
( 1 c) S o l . p o r Mar ía Val 

a ^or Rafae l Medina y su Orq, 
Val lve 

1 1 — ,f AY BELSLÍM de S a l i n a por I rmas M e i r e l e s ( l e ) S o l . por Roberto 
i r e t 

^ ^ " ^ F ^ F ^ ^ ^ " " ^^h HP^r 



(Hitóla) M) 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 3 h , — 

m 

J u e v e s , 

ROSA LA WKTALOHSRA" 
de 
Alonso,Labres y Lerena 

I n t e r p r e t a d o p o n 

Álbum) ^L.-

< 4 . — "Cat~Ch as -can" 
C5.-
C6.-

"Habanera" 
•'Adiós a l a v ida" (dúo cómico) 
MDuo de R o s i t a y Rafae l " 

7. ¿*> 

8.~ 

11 Ay Mateo" 
" In te rmedio" 
"Canción y b u l e r í a s " 
"Romanza de Rafae l" 

M»Vazquez 
A» Muelas 
P. Huertas 
M»Hernandez 
Bl Bisonte 
M#Pradas 
E. Ester . 
Nadal 
Coro y Grq# Sinfónica del 
Teatro Pavón de Madrid 

Hemos radiado fragmentos de Rosa La Pantalonera 

t 

* • 



(ti/'°M )/> 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 14h.— 

Programa va r i ado 

Juev 

©1.—"¡££LODIAS" v a l s de Cari Robredy por Otto Kermbach ( 2 c ) 

12)G.S. 02.—"22-7 UN TALLER LE RELOJERO" de Orth por New Light Sinfónica O r q . ( l c ) 

1663)P. O3.--"CUANDO MIRO TUS OJOS" de Aleíaany por Alber to Ribe i ro y Orq. 
0 4 . ~ "AY ...AMOR" bo le ro de Ribe i ro « « u n i 

5.—"LA ULTIMA CANCIÓN D£L MARINERITO" de Rudy por Heyns Gesengs 
0 6.— " ü BRAZO DEL MASSTRILLO DE ALDEA" " " " « " 

l f * t i : : 

+ 



OtM'ff} /i 

PROGRAMA DE 

A LAS 1 5 h , 

Ju 1845 

MÚSICA LÍRICA SELECCIONADA 

52)G.Op.>^..—"Celeste Aida" de AÍDA" de Verdi po r feniamino G i g l i ( l e ) 

1 5 ) G . O p ^ . — "Danza g e n e r a l " ) de "EL PRINCIPE IGOR" de Borodine 
. — "Coro d e | j ó v e n e s po loneaas" ( por Orq.. S in fón ica de P a r i s y Coros 

22)G.0p.)<4. — "Escena | e l a co ronad ón"de"BORISGODOüNOW de Moussorgski po r 
Coro y Otq. S in fón ica ( 2 c ) 

e r 23)G.MP*W.5*--wDespie2rtate que se aproxiina e l d l a " ) de "LOS MAESTROS CANTORES" 
6 •-£-"Escena de l a I g l e s i a ( de Wagner po r Coro y Orq. 

) del Estado de l a Opera de 
) B e r l í n 

: : : : : : i 

/ i l 

JA 

+ 



S¡%-

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS I 8 h , ~ 

JUEVES; ^'4$!ffim&B45 

u/f°m )/z 

LOS EZIIOS DE LA GASA GOLUMBIA 

"LA 2TERNA GANOION" 
de Sorozábal y P. de Sevilla 

Fragmentos 
Interpretes 

Enriqueta Serrano 
Purita Giménez 
Manuel (xas 
Guillermo Palomar 
Manuel alares 
Anselmo Pernandez 

Mariano Ibars 

Coro y Orq. 

Album)C*—"Al regar yo las flores" 
y2* — "Dueto" 

^ 3 . ~ " D u $ " ( 2 c ) 
y4 .—"La c h i q u i l a e s t a c e l o s a 

) < 5 . ~ " B r i l l a n sus o j o s " 
Y 6 , — " P a s o d o t l e " 
X7»—"Cosas de l ca r iño son" 
^ 8 , - - "P iña l p r imer a c t o " ( 2 c ) 
"X 9^—"La e t e r n a canc ión" ( 2 c ) 

X L 0 . ~ "En l a comisa r i a " ( 2 c ) 
y 1 1 » - - "Cuar t e to" 
y 12,—"Soy a r t i s t a muy moderno" 
y 1 3 , — "Por f i n l l e g ó " 
y*14* — "Amanecer" 



PROSEA; A DE DISCOS 

A LAS 1 9 h , ~ 
Jueves 

MÚSICA ORQUESTAL POPULAR 

410)G.S. ) £ . ~ « M I S S HELYETT" f a n t a s í a de E. Audran por 

(n/iofn)/í 

i £»«t.»de B e r l í n ( 2 o ) 

\ . 
108)G.S. v ' 2 .~ 

V3 — 
"EL BRUJO" Se lecc ión de Su l l i van porBanda de 
"PRUEBA DE JURADO"" " " " " " 

45)G,S . >(4.—"CANCIÓN DE PRIMAVERA" v a l s de Mendelssohn por Orq. I n t e r m c i o n a l 
de Concier to 

X5.—"CUENTOS DE HOPMIANN" de Offenbach por Orq. I n t e r n a c i o n a l de Concie 

119)G.S.)#6.~-PARADA DE LA GUARDIA DE LOS ENANOS" de Noack por Ferdy Eauffman 
^ y su Orq. ( l e ) 

73)G.S . Q%—"BALLET D'HERODIADE" de Massanet por Gran Orq. S i n f ó . de P a r i s ( 2 c ) 

A LAS 19h,50 Ls¿^¿C 

a 1321 )P> 8h, — "LECCIÓN DE RITMO" de Algueró* po r Orq. B i z a r r o s 
y Q.— «MAMA QUE PUEDO HACER" " " " " 

1240)P. & 10.—"LA VIUDA AL2GRE" de Leñar por Orq. M*rek Weber 
11.—"VILLA" " " " " Paul fflhitemann 

T-4Z-C - Sen 

t : : : : : : : : 



MvS ) /y 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 0 h , ~ 
J u e v e s , 

SIGUE 
PELÍCULAS FRAGMENTOS 

m' 

376)P.T.XL. — "BRASIL" de M. Salina por M. Viscontf y su Brq. ( l o ) 

947)P. < 3 . — 

x*»--

"FOXTROTS Y VALS DE FRANCISCA" de Bruno Balz por Miohael Jarry 
( 2 c ) 
"DE LA SALIDA ALA PUESTA BEL SOL" de Kahn por Nelson Eddy con 
Cuarteto Aale. \ 
"SEÑORITA" de Kahn por líelson Eddy con cuartero Melé 

J.126 )P • X 5 • 
6. 

•NO TENGO TIEMPO DE SER MILLONARIO" de Monaco por Loui Levy yOrq. 
•BU SC* EL SOL t$ LA MITAD DE TU CAMINO " » " " " 

PROGRAMA SERRANO 

AÍt>um#l. — "La cucaña" 
Q2.—"Marcha Mora" 

A LAS 20h,20 

fragmwntos de "MOROS Y CRISTIANOS" 
por :Cora Raga 

Sampere 
Gonzalo 
M. Murcia 
Coro y Or . 

j3.—Dúo" ( 4 c ) 
v Hemos ^adiado fragmentos de •¡ÍBMBBBUÍMBUÍ MOROS Y CRISTIANOS 

• Fragmentos de "LA REHA MORA" 
po r Luisa Vela 

S ra . Vera 
Sag i -Barba 
Sinda ' " a r t i nez 
S ra . Vera 
Pedrote 
Vidal 

"V t Cora y Orq. 
Album^L.—"C*ncion del Cora l" ( 2 c ] 

2.—"Pregón ( l a ú l t i m a c a r a ) 
.—"Dúo de l a Cárce l ) 

Hemos rad iado fragmentos de LA REINA MORA" 
« 

A LAS 20h,50 

DANZAS MODERNAS 
3 7 l ) P . t 5 l 3 , — " S I LA LUNA CONTASE" de J .Peña por J o s e f i n a Peña y su Orq. 

014,—"ALO.. .ALO" " " " " " " 

O 1 5 » — IOS DOS TRINEOS" de Henz por Heinz Wehner y Orq.( 2 c ) 

1319)P. 0 1 6 , — "VUELVA A MENTIR" de Jaimez por R. Medina y su Orq. 
017.—"VUELA BAJ -L" " " " «t It ti M ft 



PROGRAitA DE DISCOS 

A LAS 21h,20 
Jueves , 11 Oc 

SSLSCCIOli 3 POPULARES 

786 )P "SOLEA" de M. Nile p o r Imperio Argen t ina 
"PETENERAS' de J : Muñoz por Imerio Argen t i na . 

• 
194)P._3.~"MARI BLANCA" de G. d e l Toro por Marcos Redondo 

— "LA MKSOHERA DE TCRD/SILLAS" de Torroba poar Orq. de l Teat ro "Real de 
Madrid. 

3 5 2 ) P / 5 . — "UNA MUJER IMPOSIBLE de R o s i l l o por E. Al iaga y F . Muñoz ( ' 2 c J 

5 . — POLICHINELA" de S t r a u s s po r Horts Schimelfiming( 2 c ) 

A 

80)P. :i7. — "LA TABERNERA DEL PUERTO" de Sorozabal por Maria Eepinalt y cdro(2c) 



7 ;A 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 22h,15 
Jueve 

y\ 
/ CAPRICHO ESPAÍfOL 

de Rimski Korsakow 
, 7 \ „ -, •• . » , . . /vXtT . * _ v por Orq.. Simf. de Londres 
3 7 ) 3 . o . 1 .—(a)Alborada (b )Var i ac iones ) 
,'_; 2 .—(a)Alborada (b)üscena y Romanza Gi tana" 

38)G.S 3«—" 4»£scena y romanza Gi tana" 
4.•— "Fandango As tu r i ano" 

A LAS 22h,45 

SARDAHAS 

50)G.Sar.5.-'1-"MAIÍRSSAlA" de Manen por Cobla Barcelona 
6.— "L'ORBIG . J _3IT3" i3 S e r r a t por Cobla B re l ona 

60)P.sar.7.ir- r tGIR01íA AIMADA" de Bou por Cobla Barcelona 
8.--HJDKYn de Gar re te " " " 



(ti/iOfa) fr 
h 

unsioisr coovik gnute** 

( D i a ^ l - 10- a l a s 1 5 ' l 5 h# 

Sintonía 

Locutor: Radiamos l a eral al-Sn Cecina Selecta 

locu tora : Obsequio a los ' señores radio /entes de l a Bodega ?¿allorquinaf 
res taurante del Salón Rosa» 

Locutor; escúchenla, un dia s i y otro no, a l a s t r e s y cuarto de l a t a r ­
de, a t ravés de l a antena de Radio Barcelona. 

Locutora: Hoy vacíos a ampliar d e t a l l e s en cuanto a l a a cocinas de t ran­
s ic ión en SttYUpa» ^s deci r , l a s cocinas afectadas por inf luen­
c ias ex t ranjeras . 

Locutor: Li tuania es un 2&Á3 que desde s i punto de v i s t a cu l inar io ocu­
pa una posición or ien ta l .Su p la to nacionaj , IXam^ío *kdldouny*> 
se parece a los "kirghizes* y * básehkires" de Siber ia . Sus a l -
bondátfaff* de carne, nvuel tas en xaafca cocida en agua hervida, es» 
tan utomati asadas con znej oran . . 

Locutorat %e supone que este p la to de albóndigas fue introducido en H -
tuania por los t á r t a r o s pr is ioneros del rey Jegel lon, 

Locutor: También hay quienes creen que los cocineros milaneses t ra ídos 
de Bolonia por l a pr incesa Bona, de Sfiorza, se inspiraban en di­
chas albóndigas para crear tura fañosos *rav io l Í3" , 

Locutora: Observando el predominio de lo s tomates y cebol las , podría cre­
erse en una cocina común a l a s penínsulas meridionales de üuro-
pa;?spaña, I t a l i a y los Balcanes. Wi rea l idad, l a cocina balear 
n ica t iene una fuerte- inf luencia turca» 

Locutor: Turquía na influenciado mucho l a cocina ¿aun dia l «Re Xurquia pro­
vienen los pequeños becados variados jjue se sirven antes de l a 
sopa y cuya moda* se impuso en Rusia y mas ta rde en Pa r i s , donde 
se los denominaba :Hors d oeuvre, ""ta "España los conocaos con 
el nombre de •entremeses*. 

Locutora: T-rabien proviene de Turquía los"ahat-lo-kum* f especia de gachas 
de ar roz , aderezadas y perfumadas con rosas , 3Nte p la to conquis 
to el occidente y se s i rve en Londres y Nueva York. 

Locutor: H l imi te txt.Zfbe de l a cocina Tíuropea se encuentra en t¿l Cauear 
so, donde el p la to favori to 02 el "chac-'ilik*, pedaaos de carne­
ro al vino y -yo, que 3e asan sobre XaM brasas , ifate p la to se 
come en todas l a s t i e r r a s de los balkaues y en t^dos los r e s t o ­
rán tes rusos del mundo* Y, sin embargo, pertenece ya a l a cocina 
de los confinas as iá t icos* 

Locutora: Recuerden que lo s esplendidos sa l ines dol Salón Rasa ofrecen 
el .-cabiente de refinada elegancia y exquisi tez que ustedes ape­
tecen para el banquete que t ienen proyectado. 

Locutor: Si desean celebrar dignamente una entibada en sociedad, boda» 
bautizo o cualquier otro acontecmiento familiai; o social f d i -
r i j aise al SKLon Ros* reservando con ant icipación sus magnífi­
cos salones» 

Locutora; Y daaos yo* concluida l a emisión Cocina Selecta de hoy, despi­
diéndonos* hasta pasado mañana a es ta misma ñora» 

Sintonía 
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(XtTSSLüS CAPBT) 

ptg. 11 -10 - a l a s •23*?5 h1 

i n t e r n a 

Locutor: Sintonizan Vde. l a APecdota del S la f emisiva presentada ;¿Qr 
t e b l t s C&pri, Munt&ner, 102. 

Locutora: t i e q u i l i b r i o en t r e l a ecfiaaEtla / l a ca l idad ha s ido sol) 
e$n#€gut4g por ?5iiebl*rs C^yri . 

Locutor: fcos o les G . r i son . arres oirá dejHV de sf-r económicos. 

Locutora: La anécdota-de noy nos l a envía j)./fc^+^tf^c^^U ,J^.^^hS" 

Locutor: 'je cuenta c ¿* el i adre de f rar ikl i» SN o Roese7£lt,# que 
t»rde fUe^Presidente de l o í as tados Unid:*, dej o en una 

hab i t ac ión donde t e n i a que e n t r a r su h i j o , un a manzana* un 
cheque / una B í b i i . 

¡cu tera : Se l i j o que 8i - equt&o escogía l a &¿^&gisdfctt'¿n2anaf l o 
dedicar la . a a g r i c u l t u r a . 

cu to r : Si cogía e l cheque, Xm h a r i * e s t u d i a r f i nanzas . 

Locutora: Y ni daba p r e f e r enc i a A ia b i b l i a , le 
n a r i a p a r é s ace rdo t e . 

d e s t i -

I»<* c u t o r : Sueno, ** e l caeo /que cuando entro de improvisa en l a h a -
blt-.ci .¿a, encontró l o s i g u i e n t e : 

Locutora; "̂ 1 ch ico se hab ía do e l cheque y n leyendo i 
l a B i b l i a a l t i* ue devoraba l a mangana non buen ape­

t i t o . 

Locutor:¿Y que creen us tedes que hiao aqjiel padre? 

Lv$utdx$i La respues ta es bien g a c i l l a : ¡ D e c i d i ó i n i c i a r i u i jo 
en l a p o l i t i cal 

Locutor; rjueoles C a r i organiza un i n t e r e s a n t e concurso oe anécdotas . 
Locutora: ivien Vds. l a anécdota ¿uáa g rac iosa que c ,c*n, r igu­

rosamente h í s i t r i c ? , a >les Gapri# Muntañer, 102. 
/ 

¡cutors 3c. Ira^ate ce se lecc ionaran s i e t e de l a s aasede tas r e c i ­
b i d a s , que serán rad iadas en el t r anscurso ae l a semana 
s i g u i e n t e , mencionándose l o s nombres de su atoares. 

>cutora: 41 f i n a l de l mes se s o r t e a r a en t re l oa au tores de l a s 
anécdotas r a d i a d a s , ?m premio c i s t e n t e en un objeto a 
e l e g i r d* 'Muebles Cajpri, valorado en $ÜI 41 "VI TAS oese tas . 

Locutora: S in tonicen todos l o s d i s s , a e s t a raigm^ hora , l a anécdo­
t a del Diz, p resentada por Muebles Ca^r i , Muntaner,102# 

S in ton ia 
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DÍA "11» OCTUBRE 1945 
fcu¿6n de emisión 
*t. 137 

••mirinKnu (Entra el tema duración ^ w segundos) 

£1 LA SINTONÍA DE «RADIO BARCELONA" UNA DS LAS EMISORAS DE LA 
SOCIEDAD ESPAÑOLA DS RADIODIFUSIÓN,VAS VBES A ESCUCHAR US PRO­
GRAMA DE LA SERIE "MÚSICA DE LAS AMERICASN9EN EL TRASCURSO DS 
LA MISMA LES PRESENTAREMOS BELLAS COMPOSICIONES MUSICALES DE 
•GEBBRGE M. COBAS»,UNO DE LOS MAS CELEBRES COlfi'CSITORES NORTE­
AMERICANOS^ CANCIONES PATRIÓTICAS DE SU PAIS#DEL SIGLO 19. 

) / PRIMERAMENTE SÍRVANSE ESCUCHAR "EL PEQUERO HARAGÜH YANQUI» 

ESTA BMIfilON DE CANCIONES DEL COMPOSITOR NORTEAMERICANO "GEOR-
U0 COBAS. ESCUCHEN "ESTOY OBSERVANDO EL BROADWAY» 

*él££ 
= 5 2 E 3 2 S S ***" ! ^ y í1' 'iff '-'•"'-'-f ** 'i* '-'i-M I W * W M W BJa» . !H • • iw!&f&+rsi 

"VIEJA GRAN BANDERA" ,LO ESCUCHAS VBES EN ESTA EMISIÓN "MÚSICA 
LAS AMERICAS». DEDICADA A »GEORGE M. COHAS. 

FINALIZAMOS ESTE PROGRAMA CON UNA DE LAS CANCIONES MAS CONOCIDAS 
DE "GEORGE M. COHAS" EL "ANTS TODO". 

4,: ¡o 

RECUERDE SINTONIZAR "RADIO BÜ CELOSA" TODOS LOS DÍAS A LAS 13.4o 
LE PRESENTAMOS EL PROGRAMA ES ECIAL "MÚSICA DE LAS AMERICAS"» 
SS MÚSICA DE TODOS Y PARA TODOS Y A TODOS BUENAS TARDES. 

0^0=0*0= 0»0=0=0=OO 0*0 



TETSI^T COGIDA S^TSCTA 

( D i a | | - 1 0 - a l a s 1 5 ' l 5 h . ) 

S i n t o n í a 

Locu to r : Radiamos l a emisión Cocina S e l e c t a 

L o c u t o r a : Obsequio a l o s señores r a d i o / e n t e s de l a Bode a l l o r q u i n a , 
r e s t a u r a n t e d e l Halón Rosa. 

L o c u t o r : e s c ú c h e n l a , un d í a s i y o t r o no , l a s t r e s y c u a r t o de l a t a r ­
de, a t r a v é s de l a an t ena de Radío B a r c e l o n a . 

Locu to ra : Hoy Vamos a ampl ia r d e t a l l e s en cuanto a l a s coc inas de t r a n ­
s i c i ó n en piTQcryqp d e c i r , l a s c o c i n a s a f e c t a d a s por i n f l u e n ­
c i a s e x t r a n j e r a s . 

Locu to r : L i t u a n i a es un p a í s que desde e l punto de v i s t a c u l i n a r i o ocu­
pa una p o s i c i ó n o r i e n t a l . S u p l a t o * nae i L , l lamado "koldouny*, 
se pa rece a l o s " k i r g h i s e s * y w baschk l res 1 1 de S i b e r i a . Sus a l -
b o n d i f a s de c a r n e , e n v u e l t a s en masa coc ida en \ h e r v i d a , ea-
t an ar oiríatizadas con m e j o r a n a 

Locu to ra : Se supone que ee te p l a t o de a lbónd igas fué i n t r o d u c i d o en L i ­
t u a n i a por l o s t á r t a r o s p r i s i o n e r o s d e l rey J e g e l l o n , 

Locu to r : T i eh qu ienes creen que l o s c o c i n e r o s mÍlKaneses t r a i d o s 
de B o l i n i a por l a p r i n c e s a Bona, de Sflorza, se i n s p i r a b a n en d i ­
chas a l b ó n d i g a s p a r a c r e a r sus f a l s o s " r a v i o l i s " . 

Locu to ra : Observando e l predominio de l o s tomate* y c e b o l l a s , p o d r í a c re ­
e r s e en una coc ina coraun a la-a p e n í n s u l a s m e r i d i o n a l e s tro~ 
^ a ^ s p a f i a , I t a l i a y l o s B a l c a n e s . l n r e a l i d a d , l a cocina baícé-
n i c a t i e n e una f u e r t e i n f l u e n c i a t u r c a . 

Locu to r ; Turqu ia ha i n f l u e n c i a d o mucho l a coc ina mundial«De Turquía p r o ­
v ienen l o s pequeños bocados v a r i a d o s que se s i r v e n a n t e s de l a 
sopa y cuya moda se impus^ en Rus i a y más t a r d e en P a r í s , donde 
se" l o s denominaba :Hors d oeuvre . **n ^spana l o s conocemos con 
e l nombre de " e n t r e m e s e s * . 

L o c u t o r a : Tembien p r o v i e n e de Turquía losnaIiat-lo-kuj<iM , e spec ia de gachas 
de a r r o z , ade rezadas y perfumadas con r o s a s , Serte i 1 to concpais 
to e l o c c i d e n t e y se s i r v e en Londres y Nueva York, 

Locu to r : SI l í m i t e extremo de l a coc ina t r o p e a se encuen t ra en e l Cauca-
so , donde e l p l a t o f a v o r i t o es e l "cnachlü; :*, pedazos de c . r n c -
ro al vino y -Jo , que se asan sobr- « b r a s a s . to se 
coi.it eii todas l a s t i e r r a s de l o s b a l l a n e s y en todos l o s r e s t o -
r a n t e s rusos de l mundo. Y, s i n g ;¿o , p e r t e n e c e ya a l a cocina 
de l o s c o n f í n - s a s i á t i c o s . 

_ 

Locu to ra : Recuerden que l o s e sp l end idos s a lones de l Salón Rosa ofrecen 
e l ambiente de r e f i n a d a elegancias y e x q u i s i t e z que u s t e d t pe-
tecen p a r a e l ban te que t i e n e n p r o y e c t a d o . 

>cutor: Si desean c e l e b r a r d ig -mte u. t r ada en soc iedad , boda, 
b a u t i z o o c u a l q u i e r o t r o acon tec imien to f a m i l i a r 3 s o c i a l , d i -
r i j a n s e a l Sklon Rosg, r e se rvando con a n t l c : ion sus pn i f i -
eos s a l o n e s . 

L o c u o r a : damos por c o n c l u i d a l a emisión Cocina S e l e c t a de hoy, d e s p i ­
diéndonos" n a s t a j a s a d o ¿na a e s t a misma ñor*.. 

S i n t o n í a 

http://coi.it
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W3I0-IMF0RTES 

Latorre, la hasta anoche gran esperanza del boxeo espa-

ñolt sufrió, anoche, un aparatoso y lamentable- alto en su triunfal camino, 

al perder por fuera de combate -un k*o* de los más impresionantes que se han 

dado en nuestros rings- ante el duro pegador Bonet*f en el sexto asalto*. Ya. 

en'el tercero, hubo de acusar Latorre la dureza del golpe de su adversario 

con un, caida hasta ocho segundos» Beaccionó, sin embargo, glrxfcMrrauuuua 

de modo extraordinario,' el tarrasense-, al que no le fué difícil recobrar e L 

mando del combate, mediante la neta superioridad que mm en un orden técni­
co patentizó siempre: su maravillosa esquiva, su agilidad sin igual y su 

rapidez de ref&éjjos, le permitieron moverse sientet e& el terreno d£ la 

técnica, con neta ventaja sobre Bonet* Este, sin embargo, jzszsa: 
M 

.•••*;«»4 *:t * •« 

t » • » — « t • * • » i:•*;«» i j i i * * • • » < -m SB mantuvo siempre a l a expec ta t iva , e s -
\ perando 3nD0HX una oportunidad favorable que le permitiese hacer entrar en 

juego su poderoso golpe* Y tal oportunidad preséntesele1 a Bonet, como queda , 

dicho, en ei sexto asalto* Un fortisimo riiKWKfattKiflnxclKffKKte crochet de derecha 

alcanzó en pleno mentón a Latorre, que cayó, fulminado, de bruces* Tétente, 

en vano, incorporarse a la cuenta de nueve, ?sx» y volvió a quedar tendido 

sobre la lona, sin conocimiento* lué, como dijimáfc antes, uno de los fuera 

de combate más impresionantes y JBMMÉBatl dramáticos de cuantos hemos presenT 
ciado* Sucedió, con ello, lo XKK inevitable* lo que veníamos temiendo desde 

gtfct dvertimos la evidente prisa con que se pretendía encumbrar a Latorre: 

que halló, al-fin, el escollo inevitable que había de dar al traste con todas 
* • • . - • • . ' * 

las ¥¡XHK posibilidades que ante ei. porvenir dt* se abrían* Ha sido verdadera-

mente lamentable que la falta dé visión y tino de sus cuidadores le haya 

obligado a dar este gr^ve traspiés, cuyas consecuencias nadie puede medir en 

estos momentos* ¿Se recuperará Latorre de este grasísimo tropiezo sufrido 

anoche?» He aqu£ «na pregunta que nos inquieta vivamente a todos los que nos 

habíamos forjado pB—ÜM la "ilusión de que el boxeo* español iba a contar, al 

fih, con una auténtica y excepcional figura* 

Inútil decir que#^l ÚOSSSSXSJSS. sensacional desenlace de esta pe­

lea fué la nota destacada de la noche* Todo lo demás, quedó' a un »Ĥ MHriMXj±aa£ 

término secundario y más que^discreto* Tal ocurrió con, el combate que en el 

programa figuraba como de fondo*. 2± entre Luis Fernandez y el caríario Giclone* 

Apresurémonos a decir que el desarrollo áexa^SSaSÉm hizo poquísimo honor a± 

&x&8±x&m la distinción de combate estelar que se le había conferido. Ni el 
ex-campeón iraca estuvo a la altura que de él cabía esperarse y, aun exigirse, 

ni al canario ̂ MMVffMginflryproT!̂  logró, tampoco, distinguirse -

como no fuese por su bravura y entusiasmo*^ Digamos, en $u disculpa, que el 

modo como se portó Fernandez sobre el ring Tío era, desde luego* el más propi­

cio para el lucimiento del adversarán* Así, el coiabate discurrió siempre ceñi-



• 

do a una linea de mediocridad que levantó frecuexrt/es protestas del público» 

ün cegábate que, en ocasiones, tuvo más dé riña callejera que de boxeo» El 

triunfo le fué otorgado a Ciclone» Su entusiasmo y su limpieza, ya que no su^ 

saber* dominio, fueron los factores .¿ue inclinaron a los ¿jueces a otorgarle 

la victoria» Merecida, a nuestro entender. 

V 

x 

\ 



NOTICIARIO ALFIL 

Desde ^yer, se encuentran en nuestra ciudad los jugadores 

Ee tenis suizos que, en representación de su país, han de intervenir en el 

primer encuentro Suiza - España que se disputará en las pistas del Pompeya, 

Son dichos jugadores Spitzer, láaneíf, Buser y Huonder^ En atención a que 

llegaron visiblemente fatigados a causa de las evidentes incomodidades 

del viaje, la Federación Española ha accedido, gustosa, al ruego formula­

do por los jugadoras suizos, en el sentido de que se apá&zase la fecha 

de iniciación del encuentro, « » «•• 4 i ».<• m • »•.*.«• i #:« '•.• • % r m *»-«• t « t-.i > hasta el 

próximo sábado. Los demás partidos se jugarán el domingo y luhes próximos 
-» <•« ' V » « 4. t I * t »* Se conoce ya la composición del equipo que 

representará a Sspaña en este encuentro. En individuales, han sido designa­

dos Massip y Caries,' y en dobles, Massip y Bartrolí# 3EHKX±asB± 

* 

* 
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26 *»**«« ¿oBd&ftSp 10 ( rYioiO aapae l a l da «Alfi l*)* 
Si campeo© "británico da loe p^soa *ad5os t #>1 sordemudo, 

JM? <jabi » te lascado ps nyar- ©ocha la v i c t o r i a en tm eoáfeata a 
ocho a s a l t o s * 

A paa&r da suAaara t i t a j a , - .ie éáatig© di -^m nta a Jaak 
ifcriüOt bata 1 auia to a s a l t o , moaauto ^ qua • i?t^ t r o suspen­
dió la pal** por» t*a»r é l ult imo pag l l tm ojo -n r i t a cend le io -

a i 3] o rvta 

* eompr^a-

Htf ttgui ff(:•: ocirríairfcO rMíHo© ca1*"; ? ! ,.':•'• «cb-' 
tare, 

Cuajado *arrainüba caá;' s a l t o f 
dar a i* Cubla cjoa habla a ana rio .;—n&f 0 rb i t rc s- pcssia 
an usadlo da los dos' caso? *"'*• t **s p--': -̂. o!*» 1 .: sua i***a— 
pac t iyos rireceñís ; ndo - DU TO i "feo, l e -aguja­
dos dal baoetador aordorm--lo Oubir3 ~- v p i ¿ '• *, .* ¿al* ) • v Hi­
t a r y *n • >1 r.^^^rto a? -creías I bnl t É- C^TL* 

07 *«*•»* Madrid, 1 0 , - Kl próximo atarii oDaaaáara a i : icaraa an 
asi ; t a l u» . saaaaatflo deportivo kimGrlat ieo t i t u l a d o Xa Bola* # -

28 « M I « i « r t d | 10 
dfta^ta Martin, qua 
a i i tar lor ldad 
clon*—> 

fía o '• t ••-. \ lo m̂ -" M - ii o 
• ta-.l :. rj &a / !$r» d< l 

. ~c?i! •• .a Al" c ,.. • 

1 hoy #1 gtaar» 
t>* coa 

tieo Avia«-

29 ~**m l a j i c o , iQ*- (&»wieio gqpaalal - l f i l ) « 

i*OB a los Mft|ía»»og 3>••: J n a b a n t a s , 
pufcados ayar aa aafea cap i t a l* c ó r r a l e : 
«arlcefeo* ¿as argent inos v^aoiaroe a ana r i v a l a s pe?* 6-4 y 6-2* 

:í Ü8-. 

mwl *e mandes^ m¿it y 
Lozz yUagr* t# darrot&rot* a loa aoo® 

por 6~3 y 6-2* 

<"V no 

• c y » • »~->. 

'•v. o 
rajas* 'i n<ño a 

• *-*, J o-



1 0 . 1 0 * 4 5 * - * • » • * . -

caca . SaHana a t 
jn a d o r a s I t a l i a n a s * 

(í\lMl!)2$ 
mmm 1 0 . 

30 « * » « » I&sboo», 10 
a a s t a c a p i t a l to« 
Po l iX laa , # tomaras 

# # asp̂  ci&l do 

^s f raneoaoü 

p a r t a on o l concurso 
comp t l c í o a 

f raneónos* hxxri a r o s y 

%f t a r i ft-

l>#tra y 

51 m** Lisboa l o , ( £¿~v le lo 

dir* c 

«• 
iftport5iTC'*| r> 

PT t » , 

l e s 

da i l f t l j l * $1 p e r i ó d i c o 

confeabacoa gran-

#- orxu 

32 »»»» QpOi*tof l o . - % l a v e l a d a do-bOK<»o 
dad» espaSo l i f ^ w r t s f tafagam hisso combata 

dae l s l on f d ida , S i lva 11* 1 f l 
grasado- ab\mdairt**!Bont'> per tusa c^ja* 

8BMNS»E p o r t u g u é s 
arspauol fé l a s c o , pa ro »1 publ ico* 
e s ñp&&.opinar fo lo n 

©eea&isaotün fu - > 

e lonadoa .~ A Í # I L . 

,"!,*. V 

: od io 

La •:•••• punto» a l 
smármÉufĉ  c r i t i c a co inc ida 

a a ¿ u s t o . 
o, T* lacho© afi«-

<M * i S N 

35 *«** Badridf 10#— *áü-̂ Ba # ,; 

las pista* áel *lu» V* dos 
copa Madrid wmam do t e * i s # - * HIPJ , 

• 
-

i ap< " n%**« a l a 

34 ««»« ^aa v^baat la r t 1Q # - Paco Bu»not t i ^ n a t r o s p ropoo tc ioaa» do 

o t r o s t a s t o * meptoótorén p ixnsoar con t ra A « í n i * g a «a da 

c 11 sin an* 
? > 

• 

0 . . 

ación d o l 
•\C% ¡ ** oipoo tu* accedo 

I c i o n d t paco J*a*nof »1 cus ; 1ta. l8.-Q00 Pe s o t a s por 
na eosstmto y 30«000 2° «^ p« lo¿3* S¿tojs ooo ¡me t r o $ f quo ífeco 
Buano desoa t aon uno c o n t r a Arcanloga y *n caao do v*ac*r * * í # f ofc-
c o s t r a ©1 doblo campeen do l?0po&át Sffaam I g n a c i o * r a . 

B^sta o 1 próximo sábado* no m conocara l a roaoluc ia& dof i 
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3 9 * - >ÍS P a i s a s , I - . - a ¡Jaspe Swpaüa H a c 
r l a a l d e l prewlo de c a c h o n e s sobre 333 áf-ta s u i d o 

• 

I r i s * B a r i d a l t J e l e s o y P i n t o r r e a d a * ¿«jfe x es ^ I m e r o a & sputar©a 
o^a l o s triga d$ á a a t a Q.ua de ííenex ¿íe l a &- «#> 

$amulen se 
8* p i s o n e a 

a d ¿ u o t ^ y d i r * a t ^ r e e 

e l a i #~ >i6 ha GUXV &&& pe¿? 1% Ffed&l X l d ü 
u la* P l a qao se t w p laca*a 

-

t t i dg t h a s t a f i n á# mee, pa ra ¿xu¿oi.*b¿rae p a r a 
pe*mafces de Espada 4* eaispo* 

un p i a s e ¿ftfta e l -41a li¿ de Sovlesibre u r a 
f ede rac iones r e g i o n a l e s t. 

c a í a Jf car aperas . - J 

41 - Medtód t 1C # -
co teaá ic© e l a j e d r e c i s t a #a 
l a dXepaeat© por l a 

a a da tm examen p s i -s e sa o 
A r t a n i t a 

en fació n a l de D e p o r t e s . - AíJPIL* 

¿me a i 

35 4-2 «e— if3te4il4i i i .— 
8a ó n t r e . l a A*A« O* Jfej . r i a 2 . t i e t i c o 

1 yriae-x c l ab el . -•¿MMSft* 

• ~sion ds l a l í 
-

m&m se Jugara en 
Darda,- 11*11^ 

4 3 # - ¿*eljia de 

c e l e b r e , l a f i n a l 

aa-t lw - i » e l cana 

. • 

i c 
uc 

- . , - . f ..., .*.. „_ 

* 

«naife t 1 

decingo con loa o í e c 

p i s t a d e l a 
¿*aa e n t r e l e a 

MHLA 

• r a ra» J 

• 

• ~ 

F I I 
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10.10.*5. - * *!£#>*# &?SC1 4 » I I .* - HOJA * • 
•O© 

por 
1 0 * - 1* 8 « g atas cía s i f i cacl on orgáal aadaa 

Heal Club Jisdltarra&p o t *& l a s i¿u** p a r t i c i p a s asasvaao* 
S f l n 1% cBVaa afeora t i landres da l& s* lf¡ 

«Chiripa" y <f¿ o y l s * > *Hi# 

n, 

11 »»*«»* ¿lleairta? 1 0 , - 3¿a *•<*duración a l i c an t i na 
lebredo au P7*ixa#;?a reuu loa o f i c i a l para ustu&Lar l o s 
C r I proxi»*" t«J5p«^*i% S# acordó c <* l a b r a r w* t o r a r o d* 
da 4^a comiese* e l c^rsrp^onatc r»gloiial f 7 cuyos 
c lp io a p ^ i r r o s de nevií*afc*ra#- & M & 

lifc e s ­

prín 

12 « - * » Al icante , l o * - 3ia Jefat i i ra 
y Dasenaso lia OJ*@B tí icio su jNrtjpa* 
draz pava productores* Te» campeems 

Provinc ia l d# educación 
p-ovinciajl da a j a -

*n e l cafflpeoaato 
s? Ce ' -- í^TIi* 

I j »«»« ¿au ¿^bas t ían , 10*- % oa *« rfcawsafca t i p l e o ám 3a p a r t a 
v? : $* ha c^lsbr- cto intimo o~ izado po* la a*dar&elOn 
Éfcglonai Guipuzcoana de ^ O P O #?3 te> da stt deM- c*»?»p*0ada BsPa-
fi»t Ignacio *t*&» cano ' - taa ta ia io d*r s.¿Tpadft<5Íri^r>to por la p a r m a s a -
cía dal s i t a d o púgi l o org&sisiso como ^f i l i ado* y por l aa f a ­
c i l i dades c Miani nación d#l »neijWMatro &ra-13ersBta 
qa* m ea l abro *1 pasado sábado caá *x l to dsp o r t i v a an *1 ?^oat«* 
Oves, ¿1 ac to a s i s t i e r o n %p$ d í r c t l v o s da la ** dámelos t»#gioaal 
Guípuscoana cto box** o en pktso ; c e oa jPa.cc <á>»&** IgaaSio 

•a s a l i ó -'stHs- a l comba-
t e 4ua c*T**l>r ;1 r - **s„- A l f i l , 

14 » « « » * l4nar^Sí 1 0 # -
s s e t i v u 

1 *Wi . por la Juttta d i -

!av a 
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I** KBRXB» 
ra laa carreras da caba 1103 que ae 
e l ¡lipodroae de la frai ló la* corr* 
de la temporada de oto&o» 

S& l a penaba s*incipaXt e l 
d S a ói 10#000 pesetas* sobre l#4oO 
proé&etoa $ie acmi Ayate* de, l a yeguada 
4a Xa Jíegoada Multar 

Xas las cr i pelones pafc* 
éX pr&cimo 

Cviteüdua* «** ana dota» 
9 s e ha» inscr i to dos 

*lgueroai y 

2»~ I&IK2JDf XQ*- So ban reunido l o a mié abroa de l a Federa*-
" . . . 

oióa íiegional de B0*»*5 del- ^estro* entre. sus principales acuerdos» 
figuran l o s s iguientes: 

«©morar presidente honorario de dicha Federación. a l teso 
«tro de l a Federación Racional, Jcsé Fernandez Hunlsl&« 

Abrir uaá inscripción de bo apeadores profesionales da l a s 
sa i s primaras categorías , a f i n da que, segun s o s h i s t o r i a l e s , se 
puedan designar l o s asp irantes / a l o s t í t u l o s de Cast i l la de l o s 
pesos mosca, g a l l o , pluma, l i g e r o , medio l igero 7 medio. 

nombrar jepre sentante ¿e la Fe 
a 

en/ 
en sust i tuc ión de José Hunes.-LFIL, 

•r&aiagua 

3«- MMRIi), l o * - Ss probable que e l encuentro entre f l d e l 
Aroiniega ,• Paco Rueño, para «1 campeonato de gspan* os gran peso, 
se celebre en Hadrid. Para asegurar l a fi-ma del contrato por porte 
de ^aco Bueno, se encuentra en ban Sebastian el empresario Br* París * 

Bssde hace varias semanas los empresarios de Bilbao y San 
Sebastian, gestionan taabien l a misma pelea* 

m tener « l e o l a gestión madrileña, la velada 3**a d^cho 
encuentro se celebraría en e l Fronto Recoletos e l dia 19 del ac*nal . -

AIFTL. 
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EMISIÓN "LOS SIETE SABIOS DE LA RADIO".- 11 OCTUBRE 1.¿4Í>.- 9 noche. 

ESTA EMISIÓN de hoy, esta dedicada a CALDAS ,DE MONTBUY y la ofrece SIHMA 
a sus clietotes de aquella sampatica población, coi. motivo de ser mañana 
la Fiesta Mayor. Recordamos a la población de CALDAS qt¿e la exposición de 
modelosSIGMA se encuentra-en CICLOS GASPAR^ calle José Antonio, 48, den-
á«l podrán admirar los últimos modelos de maquinas de coser SÍGMA» 

PREGUNTA Ns# 1.- En el supuesto de'que su padre se llame Germán y siando hoy 
el Santo de este santo varón, ¿sabría Vd. recitar una feli-
tacion a su papá?» 

PREGUNTA Nfi» 2.- yamob a ver si se desvela Vd. un poco y nos dice cual es el 
insecto que más propaga la encefalitis letárgica. 
RESPUESTA: La mosca fse-tse. 

^%"B^NT ¿Sabe Vd. que nombre reciben estos simpáticos buscadores de 
5\ agua que van con la varita de un lado a otro?. 

f^ ¿ RESPUESTA: Zahories. 

PREGUNTA NC 4*1- No vamos a discutir lo ûe es un cuadrante ¿Díganos solanen 
te cuantos grados tiene?, 
RESPUESTA: 90 grados, o sea, una cuarta parte de la circun­

ferencia. 

PREGUNTA NS« 5.- Si Vd. va a una#zapateria ¿ pide dos pares de pajes de pares 
de zapatos, ¿cuantos zapatos ha pedido Vd.?. 
RESPUESTA: 16 zapatos. 

PREGUNTA Ift* 6.- ¿Quien era el suegro de Ricardo wagner?. 
RESPUESTA: listz. 

PREGUNTA N2. ?•- Si es Vd. sabio cien por cien sabrá decirnes donde se cons­
truían las habitaciones lacustres?. 
RESPUESTA: Sobre el agua. 

PREGUNTA N*« 8«- ¿Sabe Vd. en -que ê a aparece el hombre en la Tierra?. 
RESPUESTA: En los últimos tiempos de la Era Cuaternaria. 

SREGUNTA Nfi* 9»- ¿Sabe Vd. conu se llama el tabique que separa en nuestro 
cuarpo la cavidad torácica de la atidominal?. 
RESPUESTA: Diafragma. 

PREGUNTA Nfi lO*- vd. sabe que el hombre tiene una respiración pulmonar, pero 
¿como s e llama el sistema de respiración de los pe ees?. 
RESPUESTA: Respiración branquial. 

PREGUNTA N2 11.- Repetir de memoria después de leido tras veces: 0 
•'Las lentes pueden ser biconvexas, planoconvexas y cóncavo­
convexas, ̂ diferenciándose de las bicóncavas, convexocóncavas 
* y planocóncavas*• 

PREGUNIA N2 12.- Diga Vd. ¿del oxígeno y del hidrogeno, cual es cuerpo com­
puesto y cual es simple?. 
RESPUESTA: Ambcs son cuerpos simples, 

PREGUNTA NC 13*-v¿En qué valle eran enterrados los Reyes del antiguo Egipto?. 
RESPUESTA: En el vaLle de Tebas. 

PREGUNTA Nfi 14«- Vd. ha oido hablar del Judio Errante, pero ¿como se llamaba 
este señor?. 
RESPUESTA: Ashaverus. 
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D^sUntXTO; F ragn¿nM S «k «¿ÍÍÍ^?RES NARANJAS DXL AMOR 
L 

t 

LOCUTOR!»- * CARNET DJB ARTE • añuscan que l e s o f r eoe cada d¿.a a e s t a mXsma 
h o r a MUEBLES » LA FABRICA • • Radas, 20» Pueblo Seoo. 

LOCUTOR: 

LOCUTORA: 

LOCUTOR:. 

L0CUT01A-

El r e f i n a m i e n t o que s u e l e d e s p l e g a r s e hoy en e l decorado de 

l a mega n o s t r a e e l r ecuerdo de un hombre de e x q u i s i t o g u s ­

t o , que b r i l l ó en l a s o c i e d a d m a d r i l e ñ a d e l pasado s i g l o * 

Nos referimOc, a l benemér i to marino don Pedro P a s t o r y Lan-

d e r o . 

En su c a s a de l a c a l l e de G0ya, no s ó l o p o s e í a u n ¿jardín con 

m a g n í f i c a s c o l e c c i o n e s de p l a n t a s , s i n o que , p a r a e l mayor 

l u c i m i e n t o de su^ f l o r e s , supo complementar e sa a f i c i ó n con 

l a de l o s c r i s t a l e s t a l l a d o s » En e l s a l ó n de P a s t o r se c o l e c ­

c i o n a b a n l o s más a r t í s t i c o s y c a p r i c h o s o s f l o r e r o s , ¿e muy 

d i v e r s a s é p o c a s . La v a j i l l a , de c r i s t a l t a l l a d o , con d i b u j o s 

g r a b a d o s que r e p r o d u c í a n l a s f á b u l a s de La i ' o n t a i n e , e r a n , d i ­

ce un c r o n i s t a , una e b r a &eic±eisfcKe a r t í s t i c a d igna de l a 

mesa de un p r í n c i p e . 

Han esouohado * CARNET D2 ARTE » l a enusÁán que l e s o f r eoe cada 
d í a a e s t a n-tania hora* MUEBLES » La. FABIÜCA »• Radas , 20 . Pueblo 
Seco . 

LOCUTOR.- La c a s a que debn v-Lsi-tar a n t e s de a d q u i r i r sus muebles . 

DxsUntXTO: f r a g ü e n t e de »LAS TRES NARANJAS DEL ¿!¿0R» 



(li/«¡luí) 3¿ 

LA ANÉCDOTA D-3L DIA 

(MUEBLAS CAPRI) 

Dia 11 -10- a las 22*05 h. 

Sintonía 

Locutor: Sintonizan Vds. l a Anécdota del Dia, emisión presentada por 
¿ebles Capri , Muntañer, 102. 

Locutora: XI e q u i l i b r i o en t r e l a economía j l a ca l idad Ha sido s o i 
conseguida por Muebles Capr i . 

Locutor : Los Muebles Gapri son mejores s in dejar de se r económicos» 

Locutora: La anécdota de hoy nos l a envía P.tf**w Jk*¿<£*A, ¿k f.*-f>A* *> 

Locutor: 3e cuenta que el padre de Frariklin Delano Róeseve l t v que 
más t a rde fUejPresidente de l o s as tados Unidos, dejo en una 
hab i t ac ión donde t e n i a que e n t r a r su h i j o , u n a manzana, un 
cheque y una B i b l i a . 

Locutora: Se di jo que s i e l pequeño escogía l a SáitiixfBíimanzana, l o 
d e d i c a r í a a l a a g r i c u l t u r a . 

Locutor: Si cogia el cheque, !• haría estudiar finanzas. 

Locutora: Y s i daba p r e f e r e n c i a a l a B i b l i a , l e ¿ « U s n u n x s d e s t i ­
n a r í a pa r a sace rdo te . 

Locutor: Bueno, / es e l ca30^que cuando en t ro de improviso en l a ha­
b i t a c i ó n , encontró l u s i g u i e n t e : 

Locutora: XL chico se había embolsado e l cheque y estaba l e / e n d o . i 
l a B i b l i a al tiempo que devoraba l a manzana con buen ape­
t i t o . 

Locutor:¿Y que creen us tedes que hizo aqjiel padre? 

Locutora: La r e spues t a es bien s e n c i l l a : ¡Decidió i n i c i a r a su h ü o 
en l a p o l í t i c a ! 

Locutor: Muebles • Capri organiza un i n t e r e s a n t e concurso de anécdotas, 

Locutora: envíen Vds, l a anécdota mas g r ac io sa que conozcan, r igu ­
rosamente h i s t é r i c a , a Muebles C a pr i , Muntaner, 102. 

Locutor: Semanalmeate se seleccionaban s i e t e de l a s anécdotas r e c i ­
b idas , que serán rad iadas en e l t r anscurso de l a semana 
s i g u i e n t e , mencionándose lo s nombres de sus au to r e s . 

Locutora: Al f i n a l de l mes se s o r t e a r á en t re l o s au tores de l a s 
anécdotas r ad i adas , un premio cons i s t en te en un objeto a 
e l e g i r de Muebles Capr i , valorado en QUINI.15ÍTTA3 p e s e t a s . 

Locutora: Sintonicen todos l o s d í a s , a e s t a I t i w a hora , l a Anécdo­
t a del Dia, p resen tada por Muebles Capr i , Muntaner,102. 

S in ton ía 



W0QRAM4 DS DISCOS 

4 LAS 12—H Jueroo. l l do Oetubr«,19>M> 

0/p/iS ) 33 

DISCO BKL BADIOY^HTE Ü!IttCjJ>0 . JU2AÍ«6* 

60)G.Op.l< Una roe* poco fa" da • SL BARBERO "1 SEVILLA" te Rossinl por Mer 
codas JRQslr ( 1 e) Sol* por Josefa Oarrlga 

l&^)G.Cp.2>. «O Paradl»* do M L*.iKiIC.<J*An do Kayorbaer per Benlaplno Olgli 
( l e ) JCÍI. por Juun ol i -era» 

85P)5.S.5— fantasía da • l »Y4LLBR . H":it»iA.•» do Maoeegnl por úrq.. i í«ok 
l 2 o) Sol , oor Juan aovara» 

V \f* 
i par Hipólito Lánaro ( l a ) Sol . ' 278)0. M— Jota da • LA 9V.TA" de 

¿alo ovlra 

28)O.Sar.í?«— • Y1BCA I/ÁLSORIA» aan'&na s e tioxx» por ¿ocla Barcelona ( 1 o. 
. Sol . por Josefa ^tarll 

3^)P. 6— Caución cío Leonello* üa « U 0 mniOU MB HLYIPO* do Serrano por 
Franto Mar ( 1 e) Sol , por María I l l a 

DISCO »SL KAUCYntB 

997)0. 7— " OiielíAlU* do /.lbanlz por Canoa"* ta S a r r i a ( l e ) Sol . par 
Conchita y Ifurl Todolí 

l te)G.I.P.8— * CHU* rOLOlISSA» do Chonin por Artio <;ubinst.eln ( £ e) Sol . por 
M* de l Pi lar Jofre 

8)?.^ln.^— • * da Montl por Rocío y au Orq. zíngara ( l o ) s o l . ptr 
m o s t o Pujol 

159*OP. 10— " YdS V& LAS V3US" da Salina ^ar Safo e l HOdin* y su Ora* 
( 1 o) Sol . por Sferí a Valido 

11— • =.Y B1ISMB da Salina por I*«aa Melrelea ( l o ) Sol . por Roberto 
Mirot 

* » v 4 * * * * * * • - * * * 
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Sn toda8 la 

ONAJJS SS POR DON JUAN 

co L^Pez da Gomara» 

orlas da la l i teratura «neo 

pí talo dadlcado a los lxttarladofras,algunas refelM|'t^.ai it*loá^tlosofos, y 

nada raspacto a los qua aserlblaron sobro las trV . ..:• >. 

?Qul«re daclr asto qua ni la historia ñl*la f i l o so f ía aon verdadaramenta 
• • f 

c i anclas? 

« 81 tomamos la palabra ciencia'en su puro sentido de conjunto sistemático 

de principies ciertos,bien podamos decir que no es ciencia la fllosofla#3n 

realidad,no existe la Filosofía»tenemos tan solo las filosofías • Bn la fi-

sica y en la Química podemos decir que sabemoé mas qua nuestros antepasados 

-aunque en el fondo quizas ni ellos ni nosotros hemos sabido nuca nada,-po-

demos decir que cada generación ha aumentado el deposito de conoclmlentes 

de la anterior y ha confirmado algunos de sus principios y ha desechado otros# 

No ocurre esto con la Filosofla#Sn cada nnmehtó se renueva o sejntx puede reno­

var ttodo y hundir todo el pensamiento de nuestros antecesores. 

No podemos decir lo mismo de la Historia* TI ?ne esta un campo limitado de 

observación o lnvestlgacion#Y si bien las antiguas hlstftrlas#sln documenta-

clon y sin critica,no pueden llamarse obras científicas,a medida que ha pasado 

el tiempo se "ha Ido fundando la Historia sobre bases cada vez mas seguras,y 

hoy podemos decir que respecto de la Historia,es decir,respecto de lo que ha 

sido B£X y ha **cho m hombre anterior al tiempo actv»ol#cada generación hu-

mana sabe mas qua la que le precedió,y.como* en Física o en Química»cada gene­

ración comprueba o desecha hechos y principios aceptados como ciertos ñor la 
9 

que l e precedí o# 

Pero como la h i s tor ia ,a l f in , e s una narración,como,por muy"científica que 

se haya hecho,conserva «eoesarlamente la'forma de la obra l i t erar ia épica, 

como el relato de los hechos y la presen ación de los caracteres^relultan 

Idénticos en la historia y en el poema eplcoac o en la nove'la -con la sola d l -

ferencia que va de la verdad a la f ice fin.» las obras históricas tienen natural-

canta ancafra en la historia da la l l teratura t sa prostan mas al lucimiento 11-
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terarlo del autor j requieren una pluma mas afilada que la que se puede 

emplear para escribir un tratado de qulmlcaorganlca o de geometría anal l-

lca# 

De toda la historia de nuestra patriares sin duda lo mas culminante e l 
momento histórico del descubrimiento de America -genio y poesía- * el de 

' f ' 

la conquista gradual de esta, . -valor,constancia y poesía también-#Decía 

López de Gomara: La mayor cosa despees de la creación del mundo,sacando 

la encarnación y muerte del que lo creo,es el descubrimiento de lndlas,y 
asi las llaman Mundo Nuevo"• 

i 
5 ^ 

Pues entre los historiadores de este gran poema épico Iniciado,organiza-
• . - -

do y ejecutado por Sspaña, entre los historiadores de la conquista en general 

haya un grupo de escritores que merecieron bien de nuestra patria porfío 

que narraron y por la forma de la narraclon#Cristobal Colon,Hernán Cortes, 
r / 

# 

Fernandez de Oviedo,Fray Bartolomé de las Casap,Bernal Di«z del Cast i l lo y 

Francisco López de Gomara «Cada uno de e l los tiene un rasgo perfectamente ca­

racteríst ico,Cristóbal Colon es el protagonista de la primera parte,del 

grandioso preludio que se sa le de los concretos l imites de la l i t e r a ura 
>i / 

-
y que solo cabria en el campo de Indecisos l imitas de la mtslca da Beetho-

ven o Wagner.De su escritura s o l í se c mservan algunas cartas y fragmentos 
• f ' 

aunque se cree que pensaba escribir unos Anal es .navegando -com? Julio Cesar 

en la imaginación de Quevedo- "nadando con un brazo y sacando sus ¿Tomen ta-

r íos con el *tro§n Hernán Cortes es el personaje mas importante d̂ e lo que 

poderros llamar parte segundáosla mas culto de lo que se ha creldo,y son 

muy estimables sus Carta-s y j^alaciones, dirigidas a Carlos V. Gonzalo Fer-

nandez de Oviedo era hombre de escasa cultura: Primero fue soldado y después 

historiador,Su Historia general y natural de las tIndias es un desordenado 

acervo de datos y descrlpciones#Bartolome de las Casas es el apóstol de los a 

es lanzadas al ataque y la conquista se pro-
/ 

er puertas a l campo,mas l o es poner mu-
/ 

indlos.Aquellas masas de e 

pasábala veces#31 d i f í c i l es 
— 

rallas al mar y frenos al lnvasoj%Fray Bartolomé de las Casas quiso poner 

estope freno,y de tal modo se excedió,que su obra tiene buena parte de cul-

P* en la formación de nuestra Leyenda Negra•Brevísima relación m 
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l a Destrucción de la s indias t i t u l o la mas conocida da 'sus obras#Lastlma 

que su exaltación l a l l e v a s e hasta la perturbación da la h i s t o r i a . 

Bernal Dialz del C a s t i l l o era al esplfcltu del p u e b l o , h o * ^ de l e t r a s y 

cargado da amas,porque Intervino en la conquista de Méjico y tomo parte 
en 119 b a t a l l a s , 

/ í / ' ' 
Franciscb López de (jomara(nació en (jomara, provincia de Soria,en 1512, y 

2Lpue c murió entre 1557 y 1572L^ue capellán de la casa de Hernán Cortes , lo que 

l e Impidió ser absolutamentaflmparcial y dar a cada figura su verdadero 

tamaño;5scriblo la Hlbpanla Vlc tr lx ,His tor ia general de l a s Indias,cuya s 

segunda p«rte es la h i s tor ia de la conquista de Méjico* 

3ra hombre mucho a mas cul to que todos l o s demás historiadores de su 

tiempo,era un veWLadero humanista,y sü obra,la mas l i t e r a r i a de todas* 

La conquista de Méjico es tan amena como una novela,a pesar de la apa-

rente monotonía de i o s sucesos que narra#3u e s t i l o es conciso para lo 

que entonces se usaba,y bien se daba el cuenta de l poder de condensación 

que t iene e l Idioma cas te l lano cuando lo maneja quien bien l o coñac el 
/ ¡ff . K* 

Asi escribe,con laudable prev i s ión: "Alfunos por ventura querrán t r a s l a ­

dar esta h i s tor ia a otra lenguay para que l o s de su nación entiendan l a s 

maravillas y grandeza de l a s Indias y conozcan que l a s obras Igualan,y 

aun sobrepujadla la fama que da l las anda per'todo el mundoTo ruego mucho 

a l o s t a l e s , p o * el amor que tienen a l a s h i s tor ias ,que guarden mucho la 

sentencia,mirando bien la propiedad de nuestro romancefque muchas veces 

ata_¿a_grandes razones con pocas palabras." 

Por encima de todos l o s hechos, pone e l Ideal: "Comenzaron - d i c e - las 

conquistas de Indios acabada la de moros,porque siempre guerrearon espa­

ñoles contra Í n f l e l e s . " 

Y como consecuencia de la conquista no menciona la ganancia de orop 

sino e l s iguiente grandioso resumen: "Fue grande,no en e l tiempo,sino 

en e l hecho;ca se conquistaron muchos e grandes reinos con poco daño y 

sangre de l o s naturales;y se bautizaron muchos millones de personas, las 

cuales viven,a Dios gracias^ cristianamente#DeJaron l o s hombres las mu-
% 



aiOii'flN 
chas mujeres que tenían,casando con una sola;desecharon sus lnf in l tcs lmos 

Ídolos,creyendo en Nuestro Señor Dlos;olvldaron e l s a c r i f i c i o de hombres 
AI ' 

vivos.aborrecieron la comida de carne humana.soliendo matar y comer hom-

bres cada dla;ca estaban tan cautivos del diablo,que sacrificaban y co-
/ / / K / 

mían mil hombres algún día en solo Méjico,y otros tantos en Tlaxcallan; 

y por consiguiente en cada gran ciudad cabeza de provincia,crueldad jamas 
/ * * 

oída y que desatina e l entendimiento.N 

Ya tai edén l o s de la Leyenda Negra preguntar con que derecho fuimos a 

America e impusimos a l l í , p o r buenas o por malas,nuestras leyes .Nosotros 

->, 

contestaríamos oorí es tas dos pinceladas,que no* s í so las Just i f icar ían 

"toda Intervención: "También sacrificaban mas a l i a de Xal isco hombres a 
/ / / 

un Ídolo c imo culebra enroscada, y quemándolos vlvos#que es lo mas cruel 
/ K x 

de todo,y se los comían medio asados." 

Y esta otra,menos nauseabunda,ñero mucho mas cruel:11 La fiesta de Tozoz-

til,que ya los maizales estaban crecidos,repartían cierto necho entre los 

vecinos,de que compraban cuatro esclavltos,niños de cinco hasta siete 
r 
años,y de otra nación.Saorlfloábanlos a Tlaloc morque lloviese a menudo; 

cerrábanlos en una cueva que para esto tenían hecha,y no la abrían hasta 
S 

otro año.Tuvo principio el sacrificio da estos cuatro muchachos.de cuando 

no llovió en cuatro años,ni aun en cinco,según cuentan." 

! 
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Por Joaauln Bodri 

9 ¿ c ' s o £&é amada Beethoven?, ¿qué c lase 

La vida sent imenta l de Beethoven que t ra taremos de re»ual r en 

sucesivos apuntes , no ha sido* en r e l ac ión con l a mujer* una sucesió 

de f racasos 9 como a simple v i s t a podr ía c r ee r se f taé9 en verdad, una 

sucesión de imposibles» 

l a música y e l amor l lenan l a vida de es te hombre gen i s l j aque 

l i a l e s o s t i e n e , l e guia , l e mantine de pié contra todas l a s adversi­

dades, l e eleva por encima incluso de su s ino f é s t e ilumina su aa»r** 

ga grandeza de s o l i t a r i o con resplandores fugaces* es c ié po 

deslumbrantes« Sin duda alguna, es e l músico que más 

amado también* Pero 

i n sp i r é? 

Su infancia fué t r i s t e y amargai una n iñes s i n a l e g r í a s , cas i 

juegos, lóbrega y oscura como l a casa que l e vio nacer? esa casa de li 

Bonngasse 382, de l a ciudad de Bonn* en l a que un hombre de buena «s 

t a t u r a apenas puede e n t r a r , pero que pudo s e r v i r para cob i ja r a un 

coloso o 

Un padre bebedor impeni tente f hombre co l é r i co y de pésimas o< 

tumbres, músico por casualidad* Una madre dulce , pero pas iva , igr 

t e y enferma* ¿ n t r e durezas y b landuras , actos de ba rbar ie p que 

e l niño emulara a un Mosart , y excesivos mimos y abandonos, e l niño 
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crece huraiio, r ebe lde , sa lvaje* Herencia y -educación, ejemplo f 

orede^tiaa ción forman desde l o s primeros años su hiper@^tediada sen­

s i b i l i d a d , sísa s u s c e p t i b i l i d a d enfermiza que l e hacia caer en aque­

l l o s H raptus% como después d i r í an sus devotos ex£igos-> 

La v ida del pequeño Luis cambia, s i n embargo* ra d ía f « t iene 

doce años, se habla ya de é l en p a l a c i o - ea l levado por uno de l o s 

rar ís imos amigos de l a f ami l i a Prans l i ios , a l a casa de l e s Yon 

Breuningo Per tenec ía e s t a famil ia a l a más ranc ia a r i s t o c r a c i a 

del p a i s , y su posic ión e ra acomodada? refinamiento heredado f gus~ 

to e i nc l inac ión por todo l o que supusiera ac t iv idad a r t í s t i c a , 

especialmente por l a másica, hacian de aquel amblante como un mun­

do encantado, ,$lgo precioso para l a formación* 

Pronto fué considerado eooio un h i jo de aquel la casa* en l a 

que l a ausencia del padre , consejero de l a c o r t e , muerto en tm 

incendio , hacia no ta r más l a in f luenc ia de l a maure*. ttu'jti c u l t a 

e i n t e l i g e n t e de edad aproximada a l a de Beethovren* ¿tetaba», $1 

t e r ce ro de l o a h i j o s v l l egó a sor v¡& excelente vJLolÍnist&-9 11 

l e t e n í a nue s e r dedicado* anchas silos después e l t&map c o n c i s a 

to T^tt v i o l í r * La niña t e n í a don; años jásanos 'Stic Tteathovsn y se 

llamaba Leonora* 

A l l í pasa unos días enteros:, B&n.ezi^s y cuando tí."l 

$af marcha con l a famil ia a l c a n t i l l o do .los t i o s , a acuol c a s t i ­

l l o en donde todo ea más alegre* 

X*B i n f l u e n c i a de es tos smlgoa de l a in fanc ia sextf dec is iva 

sobre Beethcven* Con e l l o s aprendió no solo l a s buenas manejas? &i~ 

no oigo más psceiosc.i I$s p r inc ip ios de una moral que 

s e r norma en su conducta fu tu ra . 

-n e l s i g l o XVTII l a nifisz dfcr&ba poco. Además tm la 

cencía los a£oé passn s i n s e n t i r * Leonera cas i á$ rcpsir te , se 

rece añtc l oa ojo** a t ó n i t o s de 5'céthcvsxi come vm& icajex 

pig&da, e s b e l t a , ¿chía ocupar vn lugar lmp ante e: a 

durante toda su prínera/v juventud, y quisas decupaés* . 

s0^ s de suponer quo^^OTftV^que en éfi/^^éo no supo ap? .̂r e 

fon de de l e a t h v en* nc haya experimentado mas que amistad y actei*-

ración hacia él¡> mientras que l o que brotaba en e l corasón del 
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chacho era un amar profundo, que, a pesar de no s e r correspondido, co 

servó bas tan te fuerza para acompañarle durante toda .su vida 

¿3ué puede o c u r r i r en t re Leonora y Beethoven? Sin duda una e s ­

cena de celos in tempes t ivas , una s ú b i t a e inesperada declaración 

incriminaciones en l a s que e s t a l l a r l a por primera vez e l famoso 

humor de Beethoven, uno de sus "raptus** 3ols una persona ha podi ­

do conocer l a escena y dec i rnos , además, como era Leonera? e s t a pe r ­

sona fué wegeler* ¿o igo , primeroff de infancia de ambos, amigo BÍ&BH 

pre y biógrafo después de Beethoven, con e l t e n í a que casa r a Leono­

ra a l a edad de t r e i n t a años, edad cas i canónica para entonces. * i e | 

matrimonio t a rd io con un hombre admitido en l a int imidad desde n i ñ o , 

e x p l i c a , quizá, e l c a r á c t e r de Leonora, posiblemente f r ió* reservado, 

t ímido- Mujer i r r e s o l u t a * &.G*QT p r ác t i ca acostumbrada a s&* -

son de mimos y halago* por t r e s hermanos varones y una madre Vi 

\ biÓ parecer le una locura lo s desees de Beethoven que tenis. qeÁ mrohm 

a Viena para e s t u d i a r y hacerse tm noci ré , Casará, pues, con ai~1 

go de todos l o s diea que vive en sru misma ciudad solo crttsncb l a na -

dre ha enve41 sóido y l a familia* posiblemente, s t ha ¿lis 

-!*•«>. wegeler ee conten ta con pub l i ca r des cartas.-

e s t e primer amor de Beethoven hubiera queda&c olvidado, I 

chada en T/iena e l 2 de noviembre de i ,793* á ias entre 

''Respe-cada Leonora y queridísima 'mígt sto.r c 

c a p i t a l , y solamente ahora recibe us t eá c a r t a stíCa, su 

recuerdo sigue siendo en mi tan vivo como siempre., Ea m« he 

sado en Vd* y en su fami l i a , solo que muchas vaces me h 

t r anqu i l i dad necesar ia que hubiera ttéceelt&fto t e 

ante mi mente l a r i ñ a f a t a l , y mi comportfimiento de 

c í a tan o&3o&o? Pero e l mal j a estaba hecho * lOua&to no 

do oara b o r r a r omn.pletamenté de mi vida :ai faa oondu: 

r i a a mi c a r á c t e r ^ • , , 

Y para terminar mi querida amiga me paxmito d i r i 

me ha r í a tan f e l i z r e c i b i r un oh-? leo o de oslo de 

sus zumo*» Perdone e s t e atrevimiento* Ks debido a mi 

todo l o que viene de sus manos, y en s ec re to l a puedo d e c i r , que er 

fondo hay algo de presunción, y es que me g u s t a r í a poder dec i r qme 

poseo algo de una de l a s mejores y más admirables muchachas d€ 
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&eono$& no sa lo perdona ;od? l o eourridOj sino lúe* accedían 

a l deseo del migo* l e sarrio \ma prenda que le v a l i ó l a bea ca r ­

t a que ompiera as í* 
WM# causé l a rasyor sorpresa el recibo &s l a bt*fa&d& ^ c r p . por 

u^ted* Desperfo en n.íj sent&slentoa da ' i s l e t esa j a pee.?.r; do s e r cosa 

t en agradable* Fe recordé e l t i sopo pasado* cansándose varguen&a su 

noble ai>titud hacia mi. Verdaderamente r me c r s í a que us ted e€ dt^na-

r í a acordarse de n í M , Y termina a s i : 

*Adltfs quAxife sdg&f no se ec pos lisia l l amar le de o t r a Danesai 

eec.<j&4 l e can teas IndifeTOirta, puede as^^r&r&e ¿ue l a ^e^e oo 

csiao antea i aa í como a BU nadre., Plenos algunas vocee nn su anigo iua 
T cu t » o y » o * « a M «« 

Cío» e r í aa l í nea s . l l a n a s de otaor ocul to 7 saaar¿§a resignación 

en&udece e l t i t á n * La pasión que había ardido OB au oor&sótf 3nrtmte 

to3a su adolescencia* s i n perder nade, de au primera án+^sfo'aoi^ 

¡cnerdo'traeré* ae enmiantxfó. en su cartor& una c a r i l l a fací en 

. . 7 8 2 , t^na ingenua c&r t i t a de f e l i c i t a c i ó n de ¿Sonora orlada de una 

guixnalda da f lo res secas¿ aquel las f lorea -habían guardado ra ra Baethó* 

Tfen i?I perfrato d*jl prjjssr e^cr. 

\Seo : X.60V10 r^ 

—— —«atua/O 000O**||K'*l,*ií**-
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n i Aví le los y a l Oyifíd* y ~x8&liz&: 
*1 : 3evia. l a j^¿ordal-ast«T»a de 

t ^ 4o tiet^pe ** 

j > . • . « . — . , ,11 , -Aatorhiza suat i tu i -c* a Gaafcoa, qtia t i e a a 
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d a l club Imperial» da 3* d iv i s i ón , *ecl«:itíi>ía(*fi-fc« fichado #!# laa lon 
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de I » T O í e iml s durante 34 añosa-Al* ' 
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5.—~HUF:LVA,ll.-Con motivo da las f i e s tas del Ho*a*i© se 
tan ce labrado usas t i r das de pichón.^n la prim-ra se di*put© 1*» sepa 
del "ogialento do Artil larla da guarnÍcion,pariíiclpunáo 19 escopeta» y 
ganar.do francisco ¿aña, do Huelva» on l a aegunda, copa dal alcalde» 
24 escopetas, venció Jo«e Haria lea les , de A.lmoate; tareera, aiputacion, 
también por o l ar.Rea.loat la copa proal dentó do la socesdad.con 25 
escopetas, 'fot ganada por don ^«ancSaco rodríguez Guzaan, do Huolvat 
o l gran Premio del Ayuntamiento de Oartaya, 33 escopetas,lo obtuvo 

dea ^nri-uez * ornan de a Veigant, de Car taya; la copa de ganador «a» 
con 3* escopetas, dos JOBO Peroandez»de Ta tala» 7 la -final por don 
Podro vasques.-AlFII,. 

4#——v"ALl5S0ÍA|ll.-ia «UPG7A proyecta pava e l domingo 
21 una velada de boxeo,con loo combates ¿aragosa-f>eal, »orrer*-íiar tinos 
Perales, Belbraa-eousa y campeonato da loa medios entre Ara y «¿arela 
Alvares. A un 00 se cuenta coa la coaformidad of ic ia l de toaos los 

s»P»ro se re alisan gestione S.-AIFTI, , 

Gan­
es dotasturÍaao»qu*í resida oa o l estado de Puebla y es diré 
club de futbbl de aquella localidad.Ha dicho que v i o faga» a 
haca poco ua partido da ligaaque decidió a favor del tquipo 
que juega, con un gol impresionante. 

-ioO encuentra ea forma aun? 
- la lo creo, acamo ua poco mas f l e j e que cuando 

lapada, paro ea cambio ha ganado en inteligencia y conserva sa 
de siempre ,basta e l e xtremo de que que do e • 
dor ea «ojie©. 

¿C|ae mas dice sobre su retorno a 
He hablada cea é l varias ve ees , pero jasas abordamos 

asuato,aunque por Méjico se dice e s posible que vuelva. 
sumares,sin qua haya basa solida algana. A isidro la pa 
unos 700 pesos,ademas de primea y regalos que percibe <3 
raa,ay hasta tiene ua automóvil. 

¡o por 

ea 

este 

http://ar.Rea.loat
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Dia 12A0/45 . fn/w/tf)^ 
3IlT5?0::i;.*= los litios de Zaragoza^ 

Locutor = 

Lo cuto ra 

Locutor 

Lo cu te ra 

Señores Radioyentes ! Radio Barcelona se coaolace en prafienta2u.es 
Hoy, 

Cono todos l o s Viernes a e s ta roisioa hora. 

3u enis ión I! Gol, Aire y Casa para todos ! ! ! 

Locutor = 

Locutora» 

;ae Urbanización La Miranda dedica a l publico en gensraL y muy e s ­
pecialmente a a i s queridos c l i e n t e s aragoneses qiie celebran hoy l a 
f i e s t a de su excelsa pa t rona . 

(Urbanización La Miranda, es un noubre que se de s l i za ya en todas 
l a s conversaciones de l o s eme saben v i v i r bien y quieren v i v i r bien-. 

Es un noubre que s i g n i f i c a mucho para todos lo s que desean poseer 
aleo p rop io , ambicionan una vida t r anqu i l a y afceposada después del 
t rabajo cot id iano y ansian para sus h i jos l o s uayores benef ic ios na 
t u r a l e s ^ • 

Locutora= 

Locutor = 

Locutor = !3o l , a i r e J>¿UEO, a l e ^ r i a y b i enes t a r l Los que desean un rápido re£ 
tablecimiento cerCa de Barcelona, para s i o para l o s suyos, deben 
recordar que en l a Urbanización La ¡lironda, ha l l a ran ! l a salud por 
e l reposo! 

T esto s in la rgos n i costosos desplazamientos y s in incomodidades 
de alojamiento» 

Desda l a s mas profundas oscuridades de l a H i s t o r i a , e l hombre quiso 
. s i e r r e poseer "su sue lo" , t ene r "su hogar" donde a lbergar de forma 
cómoda y en ambiente sa ludab le /a l o s suyos. 

Pero l e cabe a Barcelona l a g lo r i a de se r l a primera ciudad que pue 
de of recer a sus hab i t an t e s un lugar p rop io , de verdadero reposo. 
lio en balde £a Urbanización La l l irai da, hace un cumplido honor a su 
lema de s e r e l verdadero "Chalelr de Barcelona." 

Todas l a s comodidades que se buscan en un alojamiento en l a ciudad, 
puede t e n e r l a s a su d isposic ión en Hií\ s o l a r que e s t á a su a lcance , 
a l alcance de todos* Basta d i r i g i r s e a P lasa del. Peso de l a Paja 2. 

Locutora= 

Locutor = 

* üocutora»-

Locutor m 

Locutora= 

Locutor = 

Lo cutora» 

Locutor m 

?iene a¿cuá abundantísima, de l a misma procedencia que l a de Barce­
lona , Tugay fuerza , te lefono y una red de comunicaciones que permite 
loa mas rápidos desplazamientos. 

pensad en l a bieneehora conveniencia para vuestros ne rv ios , agotado i 
por e l t raba jo d i a r i o r de un reposo sano. 

! En vuestro cha le t ! 1 En vuest ro t e r reno! 

pensad en l o benef ic ioso queVps 
y e l a i r e . 

para l a salud de vues t ros h i j o s , e l so l 

Preparadles un alma sana, ún cuerpo fue r t e , y un hogar prppio . 
pveden 

Ahora podéis hacerlo*, I Ahora a&daig hacer lo todos! 

E C A LA DE X I L B 1 6 IU 

IJO cúter= Volvemos a buscar con nuest ro micrófono, coao ya l e s prometimos en 
nues t ra a n t e r i o r emisión, a Don Ileliodoró y su esioosa^ a l o s aue jun 
to con Don Roneo, déjanos en un autobús de lo#\§a ien fe l a M**- al 

l a b r a n ..venida de l a miranda* Don Roneo l e s s i rve de ^ i a . ! O i S a m o L 

http://prafienta2u.es


•Urganda = 

Heliodoro= 

OrgantSa = 

"oliodoro= 

Don ?.oneo= 

":-lic*&ro= 

t H e l i o d o r o ! . . . . . t í Heliodoro ! í 

ue qu ie ra s? 

LQue Iiay que b a j a r aqui 1 

¿Ooao? " 
* 

í ! yue ba je i ! 

! I para que iba a t r a e r equ ipa je s i no vanos más que a da r un p a -
a e i t o . I 

Ur^anda - l Que liemos l l e g a d o l»»»» Anda»*.*.* b a j a * » . . . 

IIcliodoro= 

Urjanda 

Romeo 

Bueno»»». .bueno». . . . ya b a j o * . . . t en ouidado tu» .» no vayas a caeiv-
t e . . » » A s i . . . ¿ Pero co^io puede u : r que ya hayaaos l l e g a d o . . . s i so 
l o hace odio u i n u t o s que sal idos* de l a P l a s a de Bspa&a . . . . 

Verdaáérauente tjcr-:ce i n c r a i u i e - flncx^exüi.eí s o l o ocho minuto3* 

Ur^anda 

meo 

Urgancia m 

Roraeo< 

¿Ioliodoro= 

T l o s au tobuses que s a l en de l a P l a z a ¡losen Jact into Yerda^aer ¿Cuan 
to t a r d a n ? . 

¿Los d e l Paseo de ~an Juan ? Pues d iez minutos» 
Pero ase v i a j e se lia ce co rá i s i n o , todo e l t r a y e c t o ea a l o l a r j o de 
l a i gonal y r e s u l t a un paseo verdaderamente d e l i c i o s o * Gi u s t e d e s 
me l o p e s n i t e n , y& l e s c^&Hré en su p r i i e r ? . v i s i t a a l a Urbaniza­
c ión La Miranda, 00130 futuros c l i e n t e s » 

lio l o c rea u s t e d , n u e s t r a pensamiento no es comprar, so lo d a r un 
pasafrfco y v e r e s t a Urbanización de l a que t a n t o ae Iiabla en Bax^ce-
-Lona* 

Gi eso e s l a que d ice* todos l o s qyjtí v ienen a v i s i t a r l a » pero ya v e -
r enos ao'oo después cambiará de opinión» 

H e l i o d o r o . . . I . He l iodo ro ! . . » 

¿ iie t e pasa? 

Uivpnda • ¿pero que liaees? 

He l i ado ro= 

TJir;anda m 

Estaba mirando a q u e l l a r u b i t a g o r d i t a que p a s a p o r a l l i . . 

ÍQue t r a n q u i l i d a d ! 

«Heliodoro= ITo, una enormidad n o . . . » a l ¿ o m e t i d i t a en ca rnea s i l o e s t a . . . pe ro 
no mucho»»»» 

•Urcanda m 

rieliodoro= 

Urganda m 

Heliodaro= 

J r janda = 

Heliodoro= 

! ! He l iodoro! ! 

Ü H y ü ¿ Y porque t e enfadas ?»»•» . Turne p r e g u n t a s que hago y yo 
t e c o n t e s t o . » * , y s i no quiex^es s a b e r ¿porgue p regun tas? 

t Que l io r ror l At iende Iiombre. a t i e n d e . 

r,ueno, pe rd que c o n s t e . . . . . 

Fos va £L s e r v i r de c ice rone egraeSor . 

Jt m l l ama u s t e d llontemayor? To ae l lamo H a l l a d o r a » » . . 



(3) (h/)o/K)$5 
Hoialo » ITo, Llontemayor n o , me l lamo C a r r i l l o t Horneo G a r r i l l o í 

. -

I le l iodoro» JesB¿u* ;}e***4e**.* vamos hombre., que se va u s t e d a l l a m a r Btenbrf l l fU^ 

Hiña « !Papá!****4PapáU 

Horneo • 

Urgenda * 

borneo = 

He l iodoro-

¡Tifia m 

ke l iodoro» 

Urganda * 

Romas m 

rrifta 

: o l a , h i j i t a * ! 

¿Ss su h i j a ? 

t i i seflora, se l lama P i l a r í n * 

Mióla n iña ! 

Buenos d i á s señor** Han venido u s t e d e s en un buen día* 

ITo g u a p i t a , no hemos venido en e l t r a n v í a , liemos venido en e l a u t o ­
bús de Esp lugas* 

Tiene u s t e d tana n iña que r e s p i r a sa lud p o r todo su cuerpo* Es ta he»? 
uo s i sima* Don Horneo* ^ ~ 

I S i l a h u b i e r a , u s t e d / c u a n d o v ino r a d i o g r a f í a de un e s q u e l e t o y 
no TmtfL ea©- so lováe j a s a b a l o s d í a s l l o r ando s in motivo* B&tába p a l i -
ducha, no t e n i a a p e t i t o y so lo con m i r a r l a se atediaba a l l o r a r * 
JCrecüje. u s t e d qy.e e s t a b a cono p a r a que l a cana l i za^en ! • 

** 

Decia mi maáá que, de s e g u i r a s i , habría que i n s t a l a r m e g r i f o s , p e r a Jí 
no me da vergüenza , porque ahora es tmxg d i s t i n t o * Aquí e s toy poniendo" 
hecla un rob le* Tocona u s t e d que b ioeps señor* 

Keliodoro= !Uyt 3 i p a r e c e una b a r r i g a de conejo*-* 

I le l iodoro* e s t a es l a h i j a de Don* Horneo* JJrganda • 

Keliodoro= 

Horneo m 

TIeliodoro-

Pues. Claro que l o veo * ¿Te lias c re ido que soy ciego? conven jo en que 
e s t o y un poco co rdo , pe ro nada mas que- un poco* 

P e r e q u e e s l o que ve u s t e d . / 

Pues que voy a ver*** e s t a p e r s p e c t i v a de l a I l i randa que es algo ma­
r a v i l l o s o * 

Urganda - !Ea formidable . p r e c i o s a ! 

Hiña = Pues no e s nada cpc^p arado con l o m a r a v i l l o s a que r e s u l t a aqu i l a v i ­
da* 

avaga m Y na* so lo a l o s pequeños ¿Ve u s t e d , esa t o r r e , Doña Urganda? 

Urca n da = ¿Cual?) 1Broltftimi-7CTmwtfTfiCTfi> 

gbgMida =L.¿Esa que d i c e , V i l l a Ros i t a? 

Horneo » lío, e s t á de a q u i , p e r t e n e c e a un d o c t o r que liace v e i n t e años t e n i a a 
• su esposa tan enferma, que so lo un milagro p o d i a s a l v a r su vida* La 

t r a j o aqui y no so lo se s a l i ó , s ino que goza de p e r f e c t a salud* 

: i e l iodoro$ ¿Qué dice t u papá , pequeña? 

ITiña m C¿ue aqui v ive un medico* 

l i o d o r o * ¿Un médico? Uy! Yo me marcho, ITo quiero sabe r nada de médicos» . • 

Hiña m Pero no se vaya usted*¿Porque no q u i e r e t r a t a r con médicos? 

ircl iodoro= Porque pa ra t r a t a r con médicos hay que t e n e r una sa lud de h i e r r o * 

Urganda • I Qué f l o r e s t an hermosas! 



*f# 
(illlo/<ff)& 

TJrganda 

Romea 

• Si» &ay r o s a s , $a ,. mimosas* 

st^llo son a a g a o l i a a / a q u e l l o de a l l i ? 

•i a fec t ivamente* 

tfrganda =*Peró esa e s una p l a n t a muy d i f í c i l de c r i a r , p r e c i s a de unos cuidado 
y cond ic iones e x c e p c i o n a l e s * * . . 

s 

asneo m Eso es una prueba d e l cl ima que acu i se d i s f r u t a £ p e s a r de l a abundan— 
c i a de agua, e s seco y resguardado de l o s v i e n t o s de l nor te* 

!eliodoro=*Urganda* ¿ s abea que e s t o me g a s t a muclio? Aqui- s ^ s i e n t e 
o p t i m i s t a , mas a l e g r e , se r e s p i r a mejor**. Iiasta ten jo | 
en b i c i c l e t a 

uno mejor y maa 
ganaa de montar 

u* 

la « ITo se p reocupe , Don l i o d o r o , aqu i lian terminado u p i s t a de b i c i c l e ­
t a s que es una cosa digna de admirar* 

l iodaro=Pues c l a r o que .ontar*** 

ITifía fQsm hsij aqu i una p i s t a de b i c i c l e t a s p a r a grandes y pequemos, y una 
' p i c : t a d e p a t i n e a * . * . / 

l i cdo ro^Pe ro l o que a ad me pasa es^que t i nge muchas ¿anas desmontar, p e r o ta . .-
bien ten/TQ mucho reuma y es to son dosc cosas incc Les ~ • 

* LP&JH&L !ne do darlft m i aoj - - 10032 io 1-^ c»j 
r e s n o t a s deX grupo jf ademas me lia f e l i c i t a d o * 

Prganda?* ¿Pero v i sne cada d ía aqu i mi p ro feso r? 

Horneo 

: T i 

= " i señora* Un p r o f e s o r , un reverendo padre j e s u i t a , v iene d ia r iamente 
a dar c l a s e a l o s pequemos que viven en l a Urbanización* 

=s ÍJI v i e r 
• *»o us t ed safíora* l o b ien que se e s t u d i a a q u i , yo f ante* en 

• n 
¿orne o 

r c e l o n a , no t e n i a núnc ."de e s t u d i a r . . . . . E i papa se quejaba de 
que mis e s t u d i o s l e costaban caros***.*.. y eso que 4£ e s tud i aba l o 
menos p o s i b l e * Per*o aqu i en e s t e clima tan esp l iendi&o, parece que e l 

s o l t e mete l a s l e c c i o n e s en l a ^abessa con so lo a b r i r e l l i b r o * 
so* e s verdad , aprendááaqui más en dos Iioras, que on Baz eelona todo e l 

cima* 

i:i: * Y adpmafl tenemos mucmo tiempo pa ra Jugar y p o n e m o s fue r t e s* 

. ' l iodoro=Urganda, e s to es p rec ioso* . *>. *. que maravi l la*** Llira a l l i se ve e l T i 
b idabo*. . • y a l l i l a Sagradfe ?afhnlia* 

Hiña =Fjx¿teiiiQC a l l i 3e ve per fec tamente l lonserra t* 

IIcliodoix)=Pués nada , Ilsy que auMr a ve r lo** .» Urgcnda**. me ;ece*.*- me pa rece 
• • • »- que vaaos a comprar uno de e s t o s t e r renos , 
... I 

Rosase =)lTo se l o dec ia yo4>seuora. Ygual l e s sucede a t odos . 

urganáa*» 3 i no r e s u l t a uuy c a r o . . . . . 

Roneo = ¿Caro? íEn a b s o l u t o ! Y además l e darán l a s uár-L-c-s f a c i l i d a d e s . Uh"aV~ 
7 un t a n t o s ensua l . que e s t a a l a l cance de t o d o s . Y s i gudera abonar lo 
a l contado l a en t r ega es inuedóa ta» 

Heliodoro=Y que l a gente se vuelva l o c a en Barce lona , pa r a e n c o n t r a r un -o is i to 
de esos que e s to rnudas en e l quinto y cae l a leuapara de l ^p ine ro 
I l i r a Ur -anda , corra r a renos también un s o l a r p a r a cuando se case e l oh* 

t e ^ ^ f u n t o r a b ^ r C 0 " s e ^ i d 0 l a a ***** ^ c r e s i l u s i o n e s que puede 

Roneo m Cuales aon? 



< C5) (ll/!O/0)&-
II<¿Lio4oro = La p r i n e r a Cpnunión. . . . Es une o t ro p r i n e r acto, en e l que no¡ 

nos*,, honbre^». La segunda e l Casama ta* - .En tonce^ s i . .obxs 
s santas-

ramos eomo 
verdadero w houbres .T. . . "bueno eso es l o . que dicen*.» 

Urganda = )liodoro*>*>*- no d e s c a r r i l e s * . 

Liodorop» La t e r c e r a i l u s i ó n de l hap&#** 4sqa loa:, h i j o s <y l a cuarta-la-JLna¿-ura— 
ción de nues t r a c a s a , pe ro de casa -propia* • • 

13! 

s« r ' •+ x; 
Romeo • Hay mucha verdad en sus pa l ab ras*** ¿Cuando se casa su h i jo? 

tfrganda m Dan t r o . de t r e s meses* 

:ieliodoro=IIa s ido un enamoramiento deNesos de ilGCiiaao#; L# É^jo se enamoro e l &£j 
que l a v io conduciendo un coche n::evo que e ra p r e c i o s o* 

Urganda = IFeró I le l iodoro! £§u¿ concepto va a foimar Don Romeo de nues t ro h i j o* 

Romeo = lio se apure señora , s e que su esposo bromea* 

TTrganda «Esa es o t r a de l a s m a r a v i l l a s de es te l u g a r , poner a mi esposo de buen 
humor. 

BBEfta =7 l a novia i r á de blanco? 

Eeliodoro=Por supuesto h i j i t a* -

"la m ¿ porque va Ife novia de b lanco? 

Urganda = Porque es e l c o l o r de l a f e l i c i d a d * 

IIel iodoro=01aro, por eso e l novio va siempre de negro . 

P.omeo = Supongo que nos honr ra rán u s t e d e s v i s i t a n d o n u e s t r a c h a l e t . . . 

Híña • • Es a q u e l ^ de l a i z q u i e r d a * e l . que t i e n e una v e r j a de Chiprés . .* 

?.omeo =3:L, es ese c h a l e t de e s t i l o c o l o n i a l . » . 

Ui-ganda =/Es unajj p r e c i o s i d a d . . J 

T > 
7 

lomeo = Pues es cues t i ón de armaras Don Ilel iodoro 

:_lioJ.oro= ¿Y quien no se animan s i hay aqu i t r a n q u i l i d a d , a i r e s a n o , s o l , y ni­
ños f u e r t e s ? 

BTSW = 

líOcutoi' m :, solo d iez minutos de Barce lona , l a mas formidable o rgan izac ión de 
v ida sana y r eposo . 

Locutora -Para l a s a l u d de v u e s t r o s h i j o s y descanso de l a l a b o r agotadora de l a 
c iudad, un c h a l e t con l a s maxtifiaá comodidades* 

Locutor^ Agua abundan te , l ú a , f u e r z a , t e l e f o n o y amplia red de colunia ac iones* 

•Locutora=P±stas de p a t i n e s , y b i c i c l e t a s , c ine a l a i r e l i b r e , 3ardahas y sobre 
t odo , Sol y ambiente. puro» 

Locutor^ Los mejores s o l a r e s a l o s mejores p r e c i o s . 

Locutora=La m e j o r . i n v e r s i ó n para v u e s t r o s h i j o s en l o s t e r r e n o s de ma3 porvenir*, 
a l p i e de l a Diagonal* . 

Locutor s*T por* s i e s t o fuera poco Urbanización La I l i randa se complace en anuncia 
l a próxima a p e r t u r a de su gran avenida que l a u n i r é d i rec tamente con 1: 
c a r r e t e r a de splugaa» 

Locutores :ioy, ¡jue se conmemora l a fecha en que Sspaña a b r i ó un lluevo Hundo a l a 

W&0 



(6) 5S (nitotes) 
i . 

I— 
j 

Jlumaiiida, firman izac ión La Mi randa, abre un nuevo Mundo-a vuestro 
r*pote;*i°tl porven i r de vues t ros ftljtflr y a sx s-iud# 

Locutor P Urbani zación La Miranda l e s espera en sus o f i c ina s de Plaza Peso 
"de l a . Paja 2 , te lefero" 3^4, ft, 7*,3, 

S in-bnia* 
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n PE vi? mra 
SIA 1£"12» OCTÜBHE 1945 

Guión de emisión 
It# 138 

(Entra el tema duración \ segundos) 

HASTA VBES LLEGAN LAS BOTAS DE SINTONÍA DE DE PROGRAMA "MÚSICA 
DE LAS AMBRICAS",OFRECIDO A SUS OYENTES POR "RADIO BARCELONA» 
TOBOS LOS DÍAS A LAS 13:4o. VAMOS A COMPLACER A BUIEROSOS OTE! 
TES QUE EOS HA* SOLICITADO DEA AUDICIOE DE LA ORQUESTA DI 
"XAVIER CUGAT". ESfE VA EMPEZAR CON EL POPULAR NUMERO 

"MAMA HE2" 
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X LA ORQUESTA DE XAVIER CUGAT,ACTUANBO EN UN PROGRAMA "MÚSICA DE LAS AMERICAS" ,LES OFRECE LA MELODÍA "CANTO CARABALI". 
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X 4 CONTINUACIÓN LES OFRECE "XAVIER CUGAT", LA FAMOSA "RAPSODIA XV RUMBA". 

ESTE A SIDO UN PROGRAMA "MÚSICA BE LAS AMERICAS"' PRESENTADO 
POR "RADIO BARCELONA" TOBOS LOS BLAS A LAS 1 3 t 4 o . " f t f U r f n 
INVITAMOS A NUESTROS OYENTES PARA QUE EL PRÓXIMO 
SINTONICEN EL PROGRAMA EXTRAORDINARIO BE LA SERIE '"VARIEDADES 
MUSICALES",QUE SE TRANSMITIRÁ A LAS 1 1 DE LA NOCHE. 

RECUERDEN QUE ES MÚSICA DE TODOS T PARA TODOS T A TODOS 
UNAS MUY BUENAS TARDES/ 
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CRÓNICA TAURIHA 

£1 cartel que nos brindó el Sr Balañá para la Fiesta de la Baza no 
podia ser ras alagador.Nada menos que Ortega,Manolete y la repetición 
del mejicano Antonio Valazquez,y a pesar de esta magna combinación,el 
coso no se llenó como era de esperar,hubo una gran entrada,pero nada 
mas.Las reses procedía de Don Antonio Pérez,ganado que pasta en el 
campo salmantino y que salió noble y con mucha codicia,llegando todos 
a la muleta dóciles y suaves^Hubo un toro,el primero de Manolete,que 
fue protestado y retirado por estar reparado de la vista,teniendo que 
apechugar el cordobés con un sobrero de Dña Maria Montalvo que sacó 
buen estilo* 
Ortega ha vuelto a poner cátedra de como se torean los toros quedados 
A su primero,que se resentía de los remos,el de Borox,como no encon­
traba enemigo,se limito a hacerle una faena por ayudados,derechazos 
y adornos,no quiso alargarla pues veia que se quedaba sin enemigo y 
lo despenó de una buena estocada*escuchó muchas palmas.En el cuarto 
fué donde Domingopuso cadtedra de buen torero ligando una gran faena 
a base de:tres pases a lado del estribo con las dos rodillas en tie­
rra,un natural,tres derechazos,tino en redondo y cambio de manos la 
franela,ovación y música,cuatro orteguinas,un molinete,dos en redon­
do, liándose el toro a la cintura,adornos,toque de pitones y desplan­
tes volviendo la espalda al bicho*Entrando corto y por derecho cobra 
un pinchazo bueno,y volviendo a cargar la espada,agarra una estodada 
hasta el puño que hace innecesaria la puntilla.Ovación,oreja y vuelta 
al redondel. 
Manolete se mostró el de siempre,toreó magníficamente a sis dos toros 
y eji sus dos faenas escuchó la música y garandes aplausos.A su prime­
ro le ligó una faena que comenzó con tres ayudados por alto, es tatua­
rlos, y luego,toreando por derechazos y naturales se arto de torear 
ligando,en dos tandas,nueve natu^a^es,molinetes y tres manoletinas 
firma de la casa.Marcando bien los tiempos y como mandan los cañones 
se volco materialmente en el morrillo del toro,agarrando una buena es 
tocada y descabellando al primer empujon.Ni que decir que el cordobés 
vio arrastrar al de Don Antonio sin rabo y desorejado dando la vuelta 
al ruedo en medio de grandes ovaciones y multitud de regalos.En el 
quinto,de Doña Maria Montalvo,Manolete estubo tan torero como en su 
anterior.A este le hizo otra buena faena toeandole por bajo con pases 
de castigo,y luego continuó por derechazos y por alto en un terreno 
que soio lo pisan los maestros.A la ñora de matar,agarró otra buena 
estocada,aunqie contraria y también acertó al primer descabello.Ova­
ción, petición de oreja y vuelta al anillo, 
Anonio Velazquez bá vuelto a desmostrar que con el capotillo es un 
consumados* maestro.A sus dos enemigos los saludó con sendas veróni­
cas impecables,en quites,toreando de frente por detras,se ajusta de 
una manera inconcê fc¿vle y con las banderillas,clavó tres magníficos 
pares a su segundo toro,sobre todo,el tercera par ganándole la cara 
poco a poco y asomándose ai balcón de la muerte que levanto al publi­
co de sus asientos.Con la muleta no acaba de ligar la faena y aunque 

el mejicano expone mucho y a veces sale comprometido,no s lo bascante 
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Sociedad Española de Radiodifusión 
(S. E. R.) 

TELEGRAMAS: SERSA 

TELÉFONO 16591 

Diríjase la correspondencia a 
SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

y no a personas de la misma 

E m i s o r a R A D I O B A R C E L O N A 

CAS PE, 12 1.° - BARCELONA 

• 

. 

• • 

EMISORAS EN 
MADRID 
BARCELONA 
VALENCIA 
SEVILLA 
SAN SEBASTIÁN 
SANTIAGO 
ALCIRA 

Tiene que aprede* a salirse de los toros.Matando no logra dominar la 
suerte pues al- iniciar el viaje deja muerta la mano izquierda y esto 
hace que Ki^kaocaai tenga que pinchar varias veces. 

• 

A su primero lo terminó de dos pinchazos y media delantera y al que 
cerró plaza de tres pinchazos y una, estocada. 

El peso del ganado en canal ha sido el siguiente: 

-

Y nada m a s , s e ñ o r e s , h a s t a e l próximo domingo ja e s t a misma hora , 
menas noches . t -
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